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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

Cinco anos este ano

Em setembro próximo, nosso jornal Contraponto fará cinco anos de heróica existência....

Por que  "heróica existência?!"

Apenas aqueles que estejam ou estiveram à frente de um projeto desses vão entender  o sentido  exato da expressão " Heróica Existência”.

Os cegos agentes ativos de sua história discutem, a partir de sua ótica, a realidade do seu segmento no contexto da ordem social vigente.

Haja fôlego:  é preciso muito idealismo para encontrar no meio dos companheiros aqueles com disposição e consciência política para, através de um canal, como nosso Contraponto, segurar nossas "bandeiras" para fazer  o "contraponto" aos ditames da 

"ordem social" onde estamos incluídos.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Como já é de conhecimento geral, em 04 de janeiro, o Governador do Estado do Rio de Janeiro sancionou a Lei nº 5859, que "Dispõe sobre o Livro Didático e o Livro Técnico em Formato Digital Acessível e dá outras providências”.

Encaminhamos ofícios ao Deputado Altineu Cortes, autor da proposição e ao Governador Sérgio Cabral, cumprimentando-os por tão importante medida, e demos início a negociações com o Dr. Júlio, assessor de plenário do Deputado, para discutir a derrubada do veto ao parágrafo segundo do artigo segundo, que dispõe: 

"As obras que contenham ilustrações, fotos, gráficos, mapas, esquemas ou outras representações sofrerão as adaptações necessárias para a total interpretação da informação pelo leitor cego ou com baixa visão".

Fomos informados de que, em reunião realizada no MEC, em Brasília, a direção do IBC foi comunicada de que, a partir de 31 de dezembro próximo, as atividades educacionais da Instituição serão encerradas.

Estamos mantendo reuniões com lideranças das Associações da Comunidade do IBC e dando início à luta para obter a suspensão da medida. Em momento de tal gravidade, necessitamos da participação de todos.

Em 26 do mês corrente, realizamos, nas dependências do IBC, a reunião ordinária anual da Assembléia Geral de nossa Associação. Após a aprovação dos relatórios e a definição da mensalidade a vigorar de abril de 2011 a março de 2012, que se manteve em R$12,00 (doze reais), foi escolhida a Comissão Eleitoral que realizará o pleito para a eleição da Diretoria e dos Conselhos Deliberativo e Fiscal para o biênio 2011-13.

Constituem a Comissão os companheiros: Ana Cristina Zenun Hildebrandt, Baltazar Rodrigues da Silva e Paulo César da Silva. Em seguida à reunião da Assembléia, partimos para a cantina do Zezinho para desfrutar seu delicioso rango e reunimo-nos no pátio para uma modesta confraternização em um joguinho de bingo

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação: tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

Confecção das novas cédulas

Neste número, me parece oportuno abordar nesta coluna uma questão que certamente é de alta relevância para o nosso segmento e pela qual o IBC, por sua Direção e através de sua Comissão de Acessibilidade, junto com outras entidades representativas em âmbito nacional, vem se empenhando em buscar uma solução mais duradoura, satisfatória e consistente.

Estou me referindo à questão relativa à confecção das novas cédulas, pela Casa da Moeda, concebidas pelo Banco Central do Brasil, atendendo à demanda do nosso segmento, preocupado há muito com a viabilidade de sua identificação por parte das pessoas cegas e de baixa visão, cada qual com suas dificuldades motoras e orgânicas inerentes.

Nesse sentido, o IBC, pelos setores já referidos acima, e a Fundação Dorina Nowill, a convite do BCB, participaram em sua sede, de uma reunião com seu corpo técnico, a fim de tomar conhecimento das soluções possíveis, segundo esse órgão, para a questão da identificação das cédulas, pelas pessoas cegas e de baixa visão.  

A seguir farei um relato sintético desse encontro ocorrido no dia 21 de fevereiro, próximo passado, pela manhã, acompanhado de breves comentários da minha parte.

Estavam presentes: pelo segmento, apenas representantes do IBC e da Fundação Dorina. Pelo BCB, 5 membros de seu corpo técnico. 

Foi elaborada uma ata em que foram anotadas as nossas ponderações, em face das questões levantadas. De imediato, questionamos o fato de terem sido convidadas apenas as instituições ali presentes. O órgão alegou ter enviado e-mails para o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos e para a Associação dos Ex-Alunos do IBC, entidades então cadastradas, das quais não obteve respostas.

De fato, os emails cadastrados à época, eram: o meu, que havia mudado e o do nosso Guri(Antonio Carlos Hildebrandt), que veio a falecer.

Tanto a Associação dos Ex-Alunos do IBC , quanto o Conselho Brasileiro para o

Bem- Estar dos cegos já haviam participado da primeira reunião ocorrida no prédio do BCB em 2008. Outras entidades participantes da segunda reunião, ocorrida no IBC em 2009, certamente não foram devidamente cadastradas pelo órgão, fato que lamento.

Pontos focados: As cédulas seguirão a linha de concepção da moeda australiana e do euro, apresentando todas elas tamanhos distintos, mantendo o seu comprimento decrescente, da maior para a menor cédula. Da proposta anterior do BCB, foram mantidas as marcas táteis, diferenciadas em distintas posições em face das cédulas, ora em linhas inclinadas, ora verticais, ora horizontais. 

A proposta feita pelo segmento na reunião de 2009, que previa a diferenciação das bordas das cédulas, foi descartada pelo órgão,sob alegação de serem inviáveis tecnicamente. Na última reunião cheguei a propor que as cédulas pudessem manter uma diferenciação de textura de cada cédula, a exemplo do que acontece com a cédula de 20 reais, facilmente identificável, porém o órgão contra argumentou que a adoção dessa caracterização era inviável por questões de segurança, já que essa textura por mim referida, é um sinal holográfico. 

Este ano, segundo o BCB, estão entrando em vigor as cédulas de 100 e de 50 reais. No próximo ano, as demais.

No próximo número descreverei a definição lógica da formatação, por tamanho e pela caracterização das marcas táteis de cada uma das cédulas. 

Resta-nos ficar atentos e mobilizados, no sentido de negociarmos uma melhor forma de acessibilidade às notas. O argumento técnico sempre presente dos assessores do BCB é o de que nenhum país ainda encontrou uma solução ideal de acessibilidade às notas.

Essa é uma luta que não se esgota nesse argumento.

VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES
#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

 Loja é condenada por não saber tratar com deficiente visual

Autora entrou com ação devido às exaustivas exigências que lhe foram feitas

A Administradora de Consórcio Nacional Honda Ltda e a Mercantil Pollux Ltda (Honda Motos) foram condenadas a indenizar uma deficiente visual por danos morais. 

A sentença dada pela juíza do 2º Juizado Especial Cível de Ceilândia foi confirmada pela 1ª Turma Recursal dos Juizados Especiais, que apenas reduziu o valor da indenização de R$ 5 mil para R$ 2 mil. Não cabe mais recurso ao Tribunal.

A autora entrou com ação devido às exaustivas exigências que lhe foram feitas, em razão da sua deficiência visual, para receber o crédito que solicitara. Ela contou que se sentiu discriminada e constrangida com a situação e pediu indenização por danos morais.

Na 1ª Instância, a juíza se baseou no relato da autora, confirmado por duas testemunhas, para julgar o caso. De acordo com o relato, a empresa fez várias exigências em razão de sua deficiência visual. A autora precisou enviar a carta de solicitação de crédito, assinada por duas testemunhas, com firma reconhecida no cartório e mais uma assinatura de um representante legal. A consumidora alegou que tais exigências não foram solicitadas na contratação.

A juíza trouxe o relato da funcionária que informou não ter tido ideia de como proceder, pois era o primeiro caso envolvendo pessoa com deficiência visual na empresa. 

"Isso evidencia o despreparo de ambas as empresas no trato com o consumidor portador de deficiência e não um excesso de cuidado para a liberação do crédito", concluiu a magistrada. A juíza condenou as rés a indenizarem a autora em R$ 5 mil.

Na 1ª Turma Recursal, os juízes votaram, por unanimidade, pela manutenção da sentença, apenas reformando o valor da indenização para R$ 2 mil. De acordo com a relatora do processo, a loja ré não poderia, na ocasião do fim do contrato, criar procedimentos para o recebimento do crédito que não foram informados e consentidos pela parte contratante.

A relatora somente achou que o valor da indenização não atendeu aos princípios da razoabilidade e da proporcionalidade, já que a demora na concessão do crédito se deu por cerca de 20dias.    Nº do processo: 20100310219586.

Fonte: Gazetaweb

***

Cartilha sobre uso racional de medicamentos ganha versão em braille

A iniciativa é do Conselho Regional de Medicina de Pernambuco

Será lançada, no próximo dia 24 de março, uma versão em braille da “Cartilha de Orientação para o Uso Correto de Medicamentos”. O lançamento acontecerá no auditório Adélia Haten, no Centro de Ciências da Saúde (CCS) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), às 9h30.

A cartilha é uma iniciativa do professor do módulo de Bioética do curso de Medicina, Josimário Silva, e de alunos da graduação, em parceria com a Associação Pernambucana de Cegos (Apec) e Conselho Regional de Medicina de Pernambuco (Cremepe).

Com a cartilha, deficientes visuais contarão com orientação sobre o uso racional de medicamentos e os riscos da automedicação.

Fonte: Diário de Pernambuco

***

Congonhas ganha piso para deficientes visuais

Percurso leva o passageiro da entrada do aeroporto até o balcão de informações; especialista reclama da escassez de locais acessíveis

O Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, instalou novos pisos podotáteis - sensíveis ao pisar, têm relevos para facilitar a movimentação de deficientes visuais. O percurso vai da entrada do aeroporto, pela praça de alimentação, até o balcão de informações. Lá, a pessoa pode ser orientada e seguir para as demais áreas de check-in, embarque ou desembarque.

Ainda em fase de testes, o novo piso é de modelo direcional, formado por várias linhas de borracha com o objetivo de guiar o caminho. É diferente do piso podotátil de alerta - também de borracha, mas com relevo circular -, que serve para avisar sobre mudanças de direção ou perigo.

O Decreto 5.296 da Lei de Acessibilidade, de dezembro de 2004, prevê instalação de pisos táteis em ruas, parques ou qualquer lugar de circulação pública, mas ainda é pouco respeitado no País. 

"Outro dia mesmo desci sozinho de um táxi em Congonhas. Não tem sinalização na calçada, orientação na porta, nada. Na verdade, são raros os locais que têm", diz o presidente do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência, Moisés Bauer Luiz.

Além do que foi instalado no saguão, há outro percurso partindo do setor interno de identificação do aeroporto (onde as pessoas pegam crachá para visita interna) até o balcão de informações. O Aeroporto de Brasília já usa esse tipo de piso - e o de Florianópolis está em instalação. "Na maioria dos casos, quando se pensa em acessibilidade, as pessoas se preocupam se o lugar tem rampa ou elevador. Claro que é importante, mas não é só isso", diz Luiz.

O próximo passo do plano de investimentos em acessibilidade da Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (Infraero) é tornar as escadas rolantes e elevadores mais acessíveis. O custo é de R$ 1,7 milhão.

Fonte: O Estado de S.Paulo

***

Os irmãos de pessoas com deficiência e seus sentimentos

Artigo de Sonia B. Hoffmann sobre a relação entre pessoas com deficiência e seus familiares

Um amplo repertório de sentimentos pode ser vivenciado intimamente ou externalizados através de diferentes linguagens pelos irmãos de pessoas com deficiência. Seu alvo é variável, abrangendo desde o próprio irmão, os pais, ela ou ele mesmo, as demais pessoas, o mundo, enfim. 

Estes sentimentos se alternam em intensidade, em significado e em sua motivação, exprimindo geralmente sua raiva, alegria, excitação, tristeza, medo, ciúmes, frustração, culpa e solidão. É claro que todas estas expressões da emoção também estão presentes na relação entre irmãos sem deficiência, no entanto, naquela situação há uma realidade a qual poderá no máximo ser amenizada, mas não modificada: a deficiência. A não ser que pensemos em intervenções com células-tronco para alguns casos. 

Talvez, algumas pessoas pensem ser um exagero dizer que muitos irmãos de alguém com deficiência sintam raiva, mas inicialmente pelo menos esta é uma reação bastante comum. Eles podem enraivecer-se ou odiarem tanto a pessoa e sua deficiência quanto seus pais, os profissionais na sua opinião incapazes, a sociedade e Deus porque 

sentem-se desvalorizados, ignorados e colocados à margem da dinâmica familiar e dos acontecimentos. Esta raiva também pode surgir quando percebem que os pais ficam tempo demasiado com a pessoa com deficiência, abandonando-os; quando sua vida social e o lazer são restringidos em função da deficiência do seu irmão ou irmã; quando pressentem a injustiça na qual a família está envolvida, planejando diferentes e discrepantes expectativas para os filhos, ficando para um segundo ou qualquer outro plano que certamente será desviado ou perdido no tempo e no espaço. 

A sensação ou a veracidade de sentir-se rejeitado pode levar o irmão de uma pessoa com deficiência a buscar na solidão e no isolamento o seu porto seguro, o seu oásis de sossego ou a sua ilha povoada por fantasmas. Há momentos e fatos que os levam a considerar seus amigos, outros membros da família, seus vizinhos e colegas como verdadeiras ameaças, constrangendo-se por terem um irmão com deficiência, por ele não ter atitudes e comportamentos adequados e socialmente aceitáveis, por ele utilizar equipamentos ou instrumentos de adaptação que chamam a atenção dos outros para a deficiência e para a família ou, simplesmente, porque seu irmão com deficiência poderá ser foco de piedade, de maltrato ou de rejeição quando apresentado a um colega, a um namorado ou a qualquer outra pessoa da sua rede social próxima ou distante. 

A confusão é outro sentimento instalado facilmente na mente dos irmãos de alguém com deficiência, pois em determinadas circunstâncias perdem o referencial de sua função e dos papéis por eles exercidos: ora são irmãos, ora são cuidadores, ora são pais substitutos, ora não são nada e veem, a todo momento, prioridades e desigualdades de tratamento serem indisciplinadamente atribuídas e esbanjadas por seus próprios pais, pressionando os demais filhos para unirem-se a sua neurose de atendimento vip das necessidades nem sempre tão urgentes da pessoa com deficiência. 

A carência informativa sobre a deficiência do irmão é outro fator importante para a sua confusão mental e emocional. Daí para o medo existe um breve intervalo, que parece ser transposto rapidamente em algumas situações. Eles podem recear e amedrontar-se realmente com a possibilidade ou com a hipótese de "pegar" ou desenvolver a deficiência do irmão sem nem mesmo terem sido alertados dela ser ou não genética, hereditária ou transmissível por alguma via. A preocupação excessiva com o futuro e a vulnerabilidade do seu irmão, da sua família e dele mesmo podem deixá-los literalmente congelados e sem ação, com medo inclusive de um dia terem filhos porque não desejam que estes passem pela condição de deficiência, por suas limitações, por suas implicações, por sua fragilidade à exposição aos abusos, violências e hostilidades. 

Constantemente rejeitado, abandonado, relegado para outro patamar inferior, é natural que um irmão sem deficiência fique ressentido e enciumado quando ele já possuía a fragilidade emocional antes da chegada daquela pessoa ou não receba, nem mesmo de outros familiares e profissionais, o apoio e o suporte necessários para sua (re)estruturação psíquica. A percepção contínua de que não representa para ninguém naquele grupo familiar um ser com necessidade de atenção e de acolhimento, que rotineiramente é injustiçado com a irregularidade de humor e afeto dos pais e que não é lembrado ao longo das conversas ou presenteado com o mais insignificante sorriso de saudação por algum visitante pode desencadear no irmão da pessoa com deficiência uma verdadeira avalanche concentrada com o ciúme e com os demais sentimentos dele derivados. 

Em cadeia e agindo cumulativamente, estes sentimentos reúnem-se fermentando outras emoções, exacerbando o estresse emocional, liberando energias nocivas à saúde mental, afetiva e social do irmão sem deficiência, sem resultarem necessariamente na construção sadia de uma relação pelo menos respeitosa. A culpa e a frustração constituem, nesta hora, sentimentos controladores e sinalizadores da presença do desequilíbrio e da possível devastação deste filho sem deficiência. 

Sentindo-se como algoz ou como vítima de alguém já marcado pelo comprometimento motor, sensorial e mental, depois de breves vislumbres da sua situação ou de ouvir interminavelmente que deve agradecer por não estar na condição do seu irmão, a culpa passa a corroê-lo por ter sentido raiva, ressentimento ou o desejo da sua morte. Procura, então, na (auto)punição redimir-se, reprimindo-se e agindo submissa e servilmente a qualquer pedido ou necessidade do irmão afetado pela deficiência. No entanto, esta não é uma relação natural e espontânea, assim frustra-se e todo um ciclo reinicia-se. 

É difícil precisar a qualidade, a intensidade e a origem dos sentimentos circulantes entre os irmãos quando a deficiência está presente. Foram, entretanto, identificados vários fatores que podem influenciar a manifestação de emoções e sentimentos negativos ao convívio adequado e saudável, tais como: gravidade da deficiência; idade e sexo da pessoa comprometida; tamanho da família; pressões exercidas pelos pais e profissionais quanto a alteração de papéis, funções e responsabilidades; situação financeira da família e despesas excessivas com a pessoa com deficiência; maltratos com o irmão sem deficiência pelos pais e pelo próprio irmão com deficiência. 

Neste último fator, surge um alerta que deve ser considerado com alto grau de preocupação: os sentimentos destrutivos e doentios nem sempre tem a direção do irmão sem deficiência para aquele com deficiência. Ressentimentos, mágoas, ciúmes, inveja e hostilidade também podem acontecer por parte do irmão com deficiência por sentir-se desconfortável com a condição de seu irmão não apresentar comprometimentos, limitações e desvios posturais, motores, sensoriais ou mentais.

Fonte: Bengala Legal

***

Candidata cega é barrada em prova

Preconceito e discriminação no vestibular da faculdade Sumaré

A desempregada Camila Muniz Lima, 25 anos, de Taipas (zona leste), afirma que se inscreveu para o vestibular da Faculdade Sumaré deste ano, mas não pôde fazer a prova por ser deficiente visual.

Segundo a leitora, a faculdade alega ser proibida pelo MEC (Ministério da Educação) de receber alunos com deficiência. “Me inscrevi, mas não pude prestar o vestibular.”

Camila conta que se inscreveu pelo telefone. “Informei que sou deficiente visual e que precisaria de alguém para aplicar a prova. A atendente disse que não haveria problema e marcou o teste para o dia 21 de janeiro.” De acordo com a leitora, a prova não aconteceu na data marcada porque ela não recebeu o boleto a tempo.

“No dia 24 daquele mês, eu liguei para remarcar a prova e fui informada de que a faculdade não poderia aceitar a minha inscrição porque o MEC a proibia de receber alunos deficientes”, conta Camila.

A desempregada diz que é deficiente visual desde que nasceu e que sempre estudou em escolas normais. “Cheguei a começar uma faculdade normal. Nunca tive problema em acompanhar os estudos. Só precisaria de uma pessoa para aplicar a prova oral para mim”, conta.

Faculdade cancela prova

A Faculdade Sumaré informa que não possui ferramentas adequadas para atender às limitações visuais de Camila. A faculdade afirma que consegue receber alunos com baixa visão, mas não aqueles sem visão alguma.

Segundo a assessoria de imprensa, em nenhum momento foi dito que o MEC proibiu a recepção de alunos deficientes, pois o ministério não faz esse tipo de proibição. 

A faculdade diz que tomou as providências para que a reclamante receba o valor pago. Camila disse que entrou na Justiça contra a faculdade.

Fonte: Deficiente Ciente

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

Livro no Formato Digital Acessível no Estado do Rio de Janeiro

Estão de parabéns a Assembléia Legislativa do Estado do Rio de janeiro, em especial o Deputado Altineu Cortes, e o Governador Sérgio Cabral. Aquele pela autoria do Projeto de Lei nº 2.537/2009 e este pela sanção do respectivo ato normativo, a saber, 
Lei nº 5.859, de 4 de janeiro de 2011. 

Registre-se que referido diploma legal, ao “Dispor  Sobre o Livro Didático e o Livro Técnico em Formato Digital Acessível”, proporciona às pessoas com deficiência visual leitura com autonomia e dignidade, na medida em que confere acesso efetivo a dois dos bens consagrados na nossa Lei Fundamental, quais sejam, educação e trabalho, já que as obras mencionadas pela lei são aquelas produzidas com características didáticas e técnicas.

É bem verdade que as pessoas com deficiência visual que habitam o Estado do Rio de Janeiro continuam excluídas do acesso a outros bens,  tais como a cultura e o lazer, consagrados igualmente na Constituição da República. Todavia, inegável o avanço social que a norma, desde que cumprida, trará aos seus destinatários.

Cabe assinalar que o movimento da digitalização dos livros é um caminho sem volta. Há inúmeras editoras partindo pra esse meio de distribuição de suas obras. Ocorre que os programas utilizados pelas mesmas não observam os padrões de acessibilidade, impedindo que pessoas com deficiência visual usufruam desse novo formato de leitura.

Uma análise superficial da Lei nº 5.859/2011 me remete a pontos negativos e positivos dos seus comandos. Passo a abordá-los em breve síntese.

Sinceramente, não quero criar, ainda, grande expectativa pela promulgação da Lei do Estado do Rio de Janeiro nº 5.859/2011. Não obstante a possibilidade de o diploma ser declarado inconstitucional -- e não tenho a menor dúvida de que os representantes dos editores / livreiros proporão a respectiva ação na nossa Suprema Corte --, prefiro aguardar a interpretação que será dada ao termo “técnico. Gostaria que a expressão tomasse o mais amplo dos significados, compreendendo as obras científicas, voltadas aos acadêmicos de nível superior. Contudo, não dá pra agir com inocência e ignorar a força econômica dos livreiros / editores, que, se cumprirem a norma, vão se empenhar para que o termo “técnico” alcance, tão-somente, os estudantes do ensino profissionalizante, isto é, os alunos que freqüentam o nosso antigo 2º grau escolar de nível técnico, diminuindo, destarte, o campo objetivo de eficácia da norma.

De notar-se que a lei não assegura todos os livros didáticos e técnicos em formato digital acessível produzidos no RJ. Muito embora a norma tenha vigência no âmbito do Estado do Rio de Janeiro, seus comandos têm incidência nas obras que são editadas no território fluminense. Logo, grandes editoras, a exemplo da Saraiva, não estão sob o escudo da Lei 5.859/2011.

Por outro lado, a despeito de a norma preocupar-se com os direitos do autor, o que poderia revelar-se como a imposição de ferramentas que prejudicariam a garantia da acessibilidade, o artigo 2º da Lei 5.859/2011 estabelece que o formato digital acessível seja compatível com os leitores de tela gratuitos, distribuídos ou não pelo autor da obra.

De acordo com o § 1º do artigo 2º, os livros no formato digital acessível deverão ser disponíveis através de “download” ou “CD-Room”.

A norma contida no § 2º do artigo 2º, vetada pelo Governador, impunha às editoras adaptação das obras que contivessem ilustrações, fotos, gráficos, mapas, esquemas ou outras representações, com o fim de  facilitar a interpretação dos destinatários do produto, vale lembrar, leitores cegos e de baixa visão.

Desconheço as razões do veto. Todavia, mesmo que através de uma visão otimista, quiçá utópica, é possível que a censura do Chefe do Poder Executivo do Estado do Rio de Janeiro tenha sofrido influência dos editores, o que significaria uma disposição dessa parte envolvida no processo de conquista social da leitura acessível rumo ao cumprimento do texto da lei aprovado pelo Governador Sérgio Cabral.

Um aspecto muito negativo, a meu ver, depreende-se da redação do artigo 3º. O dispositivo determina que a geração dos livros falados suprirá, a critério do autor, a produção do formato digital. Como é sabido, o livro em áudio propicia uma leitura muito limitada, não permitindo, por exemplo, que o leitor tenha acesso à grafia das palavras, à marcação e interrupção para retomada posterior da leitura etc..

Com efeito, a faculdade de que trata o artigo 3º deveria destinar-se ao leitor, pois há pessoas com deficiência visual que não têm acesso aos recursos da informática, seja por não terem meios para adquiri-los, seja por, simplesmente, não terem vontade de fazê-lo.

Convém ressaltar, para concluir, que o regramento instituído pela Lei nº 5.859, de 4 de janeiro de 2011, possui uma vacatio legis -- vacância para produzir seus efeitos -- de 180 dias. Só vigerá, portanto, a partir de 4 de julho de 2011. Até lá devemos nos manter vigilantes, para velar com atenção o procedimento adotado pelos editores capaz de dar concretude à normativa aprovada pela Lei nº 5.859, de 4 de janeiro de 2011. Para tanto, seria muito importante a abertura de um canal entre nós e os representantes dos editores / livreiros com atuação no Estado do Rio de Janeiro. Seria interessante, também, fazer contato com o autor da lei, o Deputado Altineu Cortes e, quem sabe, com a Chefia de Gabinete do governador, enfim, com todos os interessados na promoção de medidas hábeis a dar solução para a temática

Reproduzo, a seguir, o texto aprovado da Lei 5.859, de 4 de janeiro de 2011 e, após, a íntegra do Projeto de Lei nº 2.537 de 2009 de autoria do Deputado Altineu Cortes, de que aquela resultou. Confiram:

“Lei nº 5859/2010

Data da Lei  04/01/2011

Texto da Lei [ Em Vigor ]
LEI Nº 5859, DE 04 DE JANEIRO DE 2011. 

DISPÕE SOBRE O LIVRO DIDÁTICO E O LIVRO TÉCNICO EM FORMATO DIGITAL ACESSÍVEL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Faço saber que a Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1° O livro técnico e o livro didático editado no Estado do Rio de Janeiro deverá contar com opção para venda em formato digital acessível ao deficiente visual.

Art. 2° Os livros técnicos e didáticos em formato digital acessível serão comercializados com os resguardos necessários à proteção dos direitos do autor, devendo apresentar compatibilidade com programas leitores de tela gratuituitos, distribuídos ou não pelo editor da obra.

§1° Fica o editor obrigado a atender toda a demanda por suas obras em formato digital acessível, seja via download ou CDRom.

§2° V E T A D O .

Art. 3° É facultado ao editor da obra o lançamento de livros falados em substituição ao livro digital acessível.

Art. 4° A inobservância do disposto nesta Lei sujeita os infratores às penalidades previstas no Código de Defesa do Consumidor, bem como às demais normas aplicáveis.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor 180 dias após a data de sua publicação. 

Rio de Janeiro, em 04 de janeiro de 2011.

SÉRGIO CABRAL

GOVERNADOR

PROJETO DE LEI Nº 2537/2009

EMENTA: 

DISPÕE SOBRE O LIVRO DIDÁTICO E O LIVRO TÉCNICO EM FORMATO DIGITAL ACESSÍVEL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Autor(es): Deputado ALTINEU CORTES

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

RESOLVE:

Art. 1° - O livro técnico e o livro didático editado no Estado do Rio de Janeiro deverá contar com opção para venda em formato digital acessível ao deficiente visual.

Art. 2° - Os livros técnicos e didáticos em formato digital acessível serão comercializados com os resguardos necessários à proteção dos direitos do autor, devendo apresentar compatibilidade com programas leitores de tela gratuituitos, distribuídos ou não pelo editor da obra.

§1°: Fica o editor obrigado a atender toda a demanda por suas obras em formato digital acessível, seja via download ou CDRom.

§2°: As obras que contenham ilustrações, fotos, gráficos, mapas, esquemas ou outras representações sofrerão as adaptações necessárias para a total interpretação da informação pelo leitor cego ou com baixa visão.

Art. 3° - É facultado ao editor da obra o lançamento de livros falados em substituição ao livro digital acessível.

Art. 4° - A inobservância do disposto nesta Lei sujeita os infratores às penalidades previstas no Código de Defesa do Consumidor, bem como às demais normas aplicáveis.

Art. 5° - Esta Lei entra em vigor 180 dias após a data de sua publicação.

Plenário Barbosa Lima sobrinho, 15 de setembro de 2009

ALTINEU

Deputado Estadual

JUSTIFICATIVA

Inúmeras pessoas com deficiência visual não lêem em braile. Talvez seja mais comum o deficiente não leitor do que o iniciado em braile. Este conhecimento é mais difundido entre aqueles que adquiriram a deficiência já na primeira idade, ou ainda na juventude. Àqueles que adquirem a deficiência visual em idade já avançada, seja por doenças congênitas, adquiridas ou acidentes, ou ainda por tantas outras causas, o aprendizado da leitura braile se torna extremamente mais complexo do que já é. Isto, acreditando em um mundo ideal, onde todos os deficientes visuais têm acesso ao aprendizado da leitura em braile.

Felizmente, a tecnologia caminha a passos largos, e vem ao socorro dos deficientes visuais com softwares livres que executam a leitura de textos expostos na tela do computador e vocalizam seu conteúdo ao usuário através do sistema de som! 

Os softwares conhecidos como "leitores de tela" são facilmente encontrados na internet para download gratuito. Um desses softwares, e talvez seja o que se torne padrão no Brasil, foi desenvolvido pelo CPqD – Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Telecomunicações, com recursos de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) do Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações, do Governo Federal. 

A nova ferramenta foi anunciada pelo próprio Ministro das Telecomunicações Hélio Costa, quando afirmou que "os recursos do Funtel devem ser direcionados a projetos realmente importantes, como é o caso do leitor de telas. Trata-se de uma grande conquista para pessoas cegas ou com baixa visão”. 

O software foi desenvolvido para ser utilizado mesmo em computadores bem simples, com processador de 500MHz, Windows 2000 ou XP, memória de 250MB e mínimo de 30MB de disco livre para instalação. Já foi utilizado nos telecentros do Parapan 2008, e permite a narração automática dos textos e ações dos usuários.

O objetivo do Ministério das Comunicações é utilizá-lo em todos os seus programas de inclusão digital, além de disponibilizar a ferramenta para outras ações do Governo Federal. 

O software gratuito (software livre) já se encontra disponível para download no Portal do Ministério das Telecomunicações. Todo texto que aparecer na tela do computador pode ser vocalizado, democratizando definitivamente o acesso à cultura e à informação aos deficientes visuais. 

Agora, só restam os materiais para leitura, e é disso que trata a presente proposição. 

Cumpre ressaltar que, o formato digital acessível é meramente o mesmo texto impresso no papel, só que disponibilizado em algum formato digital, como por exemplo o PDF ou Word, dentre outros. Estes arquivos digitais quando expostos na tela do computador são passíveis de leitura pelo software leitor de tela.

Já o "livro falado" vem a ser o texto lido e gravado por alguém, possível de ser ouvido em qualquer CD player. 

Curiosamente, a absoluta maioria dos deficientes visuais, que heroicamente chegam ao nível superior, optam pelas carreiras jurídicas, e neste sentido, códigos e livros de doutrina podem ser facilmente convertidos para o atendimento desta demanda. Assim como os livros necessários à educação infantil, dentre outros.

Note-se que, sendo os textos disponibilizados em arquivo digital pelas editoras, seja em CD ou via download, combate-se inclusive o comércio de cópias ilegais, resguardando os direitos do autor, pois supriria, assim, a inexistência de venda de livros digitais no mercado, completando a lacuna existente e hoje ocupada pelo mercado paralelo. 

De se ressaltar, ainda, que a presente proposição apenas se adianta à tendência mundial do “E-book”, ou "livro digital", que já é uma realidade mundo afora e chegará em breve ao Brasil, quando o Estado do Rio de Janeiro já estará posicionado na vanguarda, como é de seu costume. 

A tecnologia existe e está disponível. Conto com a sensibilidade de meus pares para a rápida aprovação deste Projeto de Lei.

Marcio.lacerda@oi.com.br
Twitter: @marciolacerda29

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

    Do assassinato de Galdino Jesus dos Santos

    Índio Pataxó

"   Que coisa estranha, brincar de matar índio, de matar gente. Fico a pensar aqui, mergulhado no abismo de uma profunda perplexidade, espantado diante da perversidade

intolerável desses moços desgentificando-se, no ambiente em que decresceram em lugar de crescer."

    Cinco adolescentes mataram hoje, barbaramente, um índio pataxó, que dormia tranqüilo, numa estação de ônibus, em Brasília. 

Disseram à polícia que estavam brincando.

    Que coisa estranha. Brincando de matar. Tocaram fogo no corpo do índio como quem queima uma inutilidade. Um trapo imprestável.

Para sua crueldade e seu gosto da morte, o índio não era um tu ou um ele. Era aquilo, aquela coisa ali. Uma espécie de sombra inferior. no mundo. Inferior e incômoda, incômoda e ofensiva.

    É possível que, na infância, esses malvados adolescentes tenham brincado, felizes e risonhos, de estrangular pintinhos, de atear fogo no rabo de gatos pachorrentos só para vê-los aos pulos e ouvir seus miados desesperados, e se tenham também divertido esmigalhando botões de rosa nos jardins públicos com a mesma desenvoltura com que rasgavam, com afiados canivetes, os tampos das mesas de sua escola. E isso tudo com a possível complacência quando não com o estímulo irresponsável de seus pais.

Que coisa estranha, brincar de matar índio, de matar gente. Fico a pensar aqui, mergulhado no abismo de uma profunda perplexidade, espantado diante da perversidade

intolerável desses moços desgentificando-se, no ambiente em que decresceram em lugar de crescer.

 Penso em suas casas, em sua classe social, em sua vizinhança, em sua escola. Penso, entre outras coisas mais, no testemunho que lhes deram de pensar e de como pensar.

    A posição do pobre, do mendigo, do negro, da mulher, do camponês, do operário, do índio neste pensar. Penso na mentalidade materialista da posse das coisas, no descaso

pela decência, na fixação do prazer, no desrespeito pelas coisas do espírito, consideradas de menor ou de nenhuma valia.

Adivinho o reforço deste pensar em muitos momentos da experiência escolar em que o índio continua minimizado. Registro o todopoderosismo de suas liberdades, isentas

de qualquer limite, liberdades virando licenciosidade, zombando de tudo e de todos. Imagino a importância do viver fácil na escala de seus valores em que a ética

maior, a que rege as relações no cotidiano das pessoas terá inexistido quase por completo. Em seu lugar, a ética do mercado, do lucro.

Pessoas valendo pelo que ganham em dinheiro por mês. O acatamento ao outro, o respeito ao mais fraco, a reverencia à vida não só humana mas vegetal e animal, o cuidado com as coisas, o gosto da boniteza, a valoração dos sentimentos, tudo isso reduzido a nenhuma ou quase nenhuma importância.

    Se nada disso, a meu juízo, diminui a responsabilidade desses agentes da crueldade, o fato em si de mais esta trágica transgressão da ética nos adverte de como urge que assumamos o dever de lutar pelos princípios éticos mais fundamentais como do respeito à vida dos seres humanos, à vida dos outros animais, à vida dos pássaros,

à vida dos rios e das florestas. Não creio na amorosidade entre mulheres e homens, entre os seres humanos, se não nos tornamos capazes de amar o mundo. 
A ecologia ganha uma importância fundamental neste fim de século. Ela tem de estar presente em qualquer prática educativa de caráter radical, crítico ou libertador.

Não é possível refazer este país, democratizá-lo, humanizá-lo, torná-lo sério, com adolescentes brincando de matar gente, ofendendo a vida, destruindo o sonho, inviabilizando o amor.

    Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda.

Se a nossa opção é progressista, se estamos a favor da vida e não da morte, da eqüidade e não da injustiça, do direito e não do arbítrio, da convivência com o diferente

e não de sua negação, não temos outro caminho senão viver plenamente a nossa opção. Encarná-la, diminuindo assim a distância entre o que fizemos e o que fazemos.

Desrespeitando os fracos, enganando os incautos, ofendendo a vida, explorando os outros, discriminando o índio, o negro, a mulher não estarei ajudando meus filhos

a ser sérios, justos e amorosos da vida e dos outros.

(Do livro "Pedagogia da Indignação" - Paulo Freire. Texto escrito em 21 de abril de 1997)

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Você pode sentir-se feliz

Na noite do dia 18, recebi telefonema de um companheiro que me informou sobre visita da Direção Geral do IBC a Brasília. A notícia era mais uma daquelas ameaças que costumamos receber das autoridades constituídas e dos "sábios" da educação brasileira. O Ministério da Educação marcava o encerramento das atividades educacionais em nossa instituição para 31 de dezembro próximo.

Para muitos - e, ou confessar com toda a sinceridade, também para mim -, longos anos de convivência entre meninos tão desacreditados como nós, os professores ex-alunos, importantes experiências de vida, bons e maus momentos, uma escola criada exclusivamente para os que enfrentam o mesmo problema..., uma história construída à custa de tanto trabalho e esforço, parecem ruir sob a força de uma simples canetada.

Em nossa "democracia", uma autoridade designada arbitrariamente por um ministro ou até por um membro do segundo escalão do governo pode impor-se decisivamente sobre a vontade de multidões.

"Eles" conhecem a verdade. Mas nós sequer sabemos quem são "eles". Acadêmicos? Doutores sem experiência? Profissionais interessados em bons salários?

Importa saber? "Eles" são "eles"; desfrutam uma fatia de poder em um Estado "democrático". São nossos tutores de "direito". Sabem o que é "bom" para nós e querem o nosso "bem".

Nós? Não passamos de cegos. Temos uma imagem social esmagadora, construída ao longo de milênios, mas, se algum dia isso nos foi incômodo, hoje talvez seja-nos agradável.

Já não precisamos lutar contra a mendicância, como no passado. Temos:

- prioridades e gratuidades, quando necessitamos de serviços públicos;

- benefício de prestação continuada da Previdência Social, quando conseguimos provar que somos incapazes de manter-nos a nossas próprias custas;

- reserva de vagas, quando permitem-nos concorrer em concursos para empregos no Serviço Público;

- etc.

Podemos até participar, ao lado de nossos tutores, de conselhos de defesa dos direitos das "pessoas com deficiência". 

Tudo isso é-nos garantido pela "melhor legislação do mundo" para essas pessoas.

O que queremos mais?

Se "eles" "sabem" de tudo por nós, por que não acatarmos suas decisões?

São "eles" os doutores. Pensam com o "olhar" da ciência.

Nós não passamos de cegos. E cegos não têm olhar; vivem nas "trevas"; não podem compreender a ciência.

Para os que reconhecem o mercado como o  caminho mais adequado para a solução de todos os problemas, nossa imagem social é, hoje, um valioso bem de capital. Se não podemos livrarmo-nos da cegueira, por que não a desfrutarmos?

Autonomia, dignidade, emancipação social... não passam de valores ultrapassados que só servem para alimentar as idéias "retrógradas" de pretensos críticos, como eu. Importante é que todos estejam incluídos no mercado.

Os preconceitos que constituem nossa imagem social são meros produtos da desinformação dos videntes, que nunca conviveram conosco. Se você deseja estar bem com "eles", "acredite" nisso e sinta-se feliz.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. PAINEL ACESSIBILIDADE 

Colunista ANA PAULA RUAS (ana_ruas@terra.com.br)

Acessibilidade: um pilar do Desenho Universal

No geral, as cidades, as escolas, os prédios públicos, em fim, a sociedade não está preparada para atender e incluir os deficientes no seu dia-a-dia.

 Um dos grandes problemas enfrentados atualmente por nós, deficientes visuais, é o acesso aos conteúdos de páginas WEB. Apesar dos avanços, ainda encontramos dificuldades para o acesso a informações. Muitos portais trazem imagens, vídeos e códigos que não são lidos por programas leitores de telas, que transformam a informação em voz.

 Para solucionar o problema, basta que os desenvolvedores sigam as recomendações do W3C, consórcio internacional, que agrega empresas, órgãos governamentais e organizações independentes, e que visa a desenvolver padrões para a criação e a interpretação de conteúdos para a WEB.

 A adoção das recomendações para desenvolvimento de Sites é uma forma de tornar as páginas mais acessíveis ao público no geral. 

Para completar este texto, relaciono um belo artigo escrito por Leda Lúcia Spelta:

 Os mitos na acessibilidade web.

No meu trabalho com acessibilidade web, tenho me deparado com mitos que, por não terem suas verdades decifradas, são reproduzidos e compreendidos no seu sentido literal, o que tem prejudicado bastante o nosso progresso.

 Eles não aparecem como narrativas de estórias, mas como afirmações pseudocientíficas, que confundem a mente daqueles que ainda não adquiriram um profundo conhecimento do assunto.  

Após sete anos de convivência com esses mitos, creio que chegou a hora de 

sistematizá-los e compartilhá-los com todos aqueles que se interessam pelo tema.

 Cada mito apresentado será, primeiramente, confrontado com a realidade objetiva, que é, como veremos, muito diferente do que o mito afirma.  

Em seguida, tentarei explicitar o que entendo ser a verdade oculta encerrada no mito.

  Neste caso, como a verdade é sempre um temor, será chamada de "temor oculto".

 Finalmente, tentarei oferecer uma resposta a esse temor, que será chamada de "esclarecimento".

O que é um mito? 

Os mitos são narrativas (este é o sentido da palavra original grega), que são reproduzidas (imitadas) até se tornarem coletivas.

 Aristóteles, em sua Poética, nos diz que "O imitar é congênito no homem... e os homens se comprazem no imitado."  

Os mitos não se baseiam na experiência empírica nem científica, baseiam-se na intuição.  E aí está a sua força, pois a intuição encerra sempre uma verdade.

 Porém a verdade do mito não está aparente, precisa ser decifrada.

 Quando, por exemplo, digo que determinada mulher é uma Atena, não quero dizer (como no mito da deusa) que ela não foi gerada no ventre de sua mãe, mas dentro da cabeça de seu pai, de onde saiu prontinha, com armadura e tudo!

 Estou querendo dizer que ela é uma mulher guerreira, racional e bastante identificada com o modo de pensar masculino.  

A verdade de um mito, portanto, não é literal, é simbólica. 

É por este motivo que muitos o confundem com mentira, ilusão, lenda e fantasia.

  Eles são exatamente isto, se forem considerados no seu sentido literal.

Os mitos na atualidade

Uma característica dos mitos modernos é que, ao contrário dos mitos gregos ou indígenas, eles não se referem à totalidade da existência humana, mas a temas específicos, como a sensualidade, a juventude, o corpo saudável, o poder etc.

 E, como sua base inconsciente não está na razão e sim na emoção, eles são largamente utilizados na propaganda e na política. 

Mito I - "Acessibilidade Web é só para deficientes visuais."

 Realidade: Pessoas cegas ou com baixa visão são terrivelmente prejudicadas pela falta de acessibilidade, pois, na maioria das vezes, elas não têm outra forma de obter a informação, a não ser através da internet. Mas não são elas as únicas que necessitam de acessibilidade. 

Acessibilidade web é para...

* ... Quem tem dificuldade para

- ver a tela,

- usar o mouse,

- usar o teclado,

- ler um texto,

- ouvir um som,

- navegar na internet;

* ... Quem usa um navegador diferente;

* ... Quem usa um equipamento muito antigo;

* ... Quem usa um equipamento muito moderno;

* ... Quem tem uma linha de transmissão muito lenta;

* ... Quem está num ambiente ou situação que limita alguns dos seus sentidos ou movimentos, ou que requer a sua atenção.  

Enfim, acessibilidade web é para todos!

Temor oculto: "Imagina o trabalhão que vai dar, fazer acessibilidade para todo mundo!"

Esclarecimento: Quando seguimos uma diretriz de acessibilidade, estamos atendendo simultaneamente a vários tipos de necessidades. Por exemplo, atender a três tipos de deficiências não significa trabalho triplicado.  

Note-se que este mito está tão profundamente arraigado em nossa cultura, a ponto de aparecer expressamente no Decreto 5296, o qual estabelece, em seu Artigo 47, que 

"No prazo de até doze meses a contar da data de publicação deste Decreto, será obrigatória a acessibilidade nos portais e sítios eletrônicos da administração pública na rede mundial de computadores (internet), para o uso das pessoas portadoras de deficiência visual, garantindo-lhes o pleno acesso às informações disponíveis."

Mito II - "Na prática, o número de usuários beneficiados com a acessibilidade é relativamente muito pequeno."  

Realidade: A maioria das pessoas que conhecemos não tem nenhuma deficiência e nunca esteve em nenhuma das situações especiais descritas acima. Mas isso não quer dizer rigorosamente nada a respeito da quantidade dessas pessoas e situações.

 Por exemplo, quantos tailandeses você conhece que usam a internet? Será que você poderia concluir, então, que são muito poucos os tailandeses que usam a internet? Nossa visão da realidade é sempre distorcida, pois tendemos a nos aproximar e conhecer somente aquilo que nos é semelhante.

Temor oculto : "Esse negócio de acessibilidade é muito investimento para

pouco retorno."

Esclarecimento: Quando tornamos o nosso site acessível, além de atingirmos os usuários da internet que não nos podiam acessar devido às barreiras encontradas, também estamos criando condições para que novas pessoas se animem a usar a internet; ou seja, estamos ampliando o nosso mercado.

 Além disso, estamos aumentando a visibilidade do site para os buscadores web, pois, assim como as pessoas cegas, eles também só conseguem ler o que está em texto.

Mito III - "Fazer um site acessível demora e custa caro."

Realidade: Geralmente, afirmações como esta são proferidas sem nenhuma avaliação prévia. 

Contudo, só podemos saber se o tempo e o custo do nosso projeto são adequados, se levarmos em conta os benefícios alcançados. 

Temor oculto: "Não estarei empregando mal os recursos que tenho, ao fazer acessibilidade? Não vou ficar no prejuízo?"

Esclarecimento: Quebrar todas as escadas de um prédio para colocar rampas e todos os banheiros para torná-los acessíveis vai demandar um tempo e um custo adicionais; mas vai permitir o acesso por muito mais pessoas.

 Porém, se o prédio for projetado com rampas e banheiros acessíveis, o custo e o tempo de construção não serão maiores por isso. 

O mesmo acontece com os sites.

 Algumas adaptações são trabalhosas, mas o resultado vale a pena; e quando se trata de um novo projeto, o custo adicional geralmente não existe.

Mito IV – “Melhor fazer uma página especial para os deficientes visuais."

Realidade: Isto é melhor para quem? Os webdesigners terão trabalho dobrado, para criação e manutenção de duas páginas.  

Os deficientes visuais ficarão prejudicados, pois o que invariavelmente acaba acontecendo é que a página deles fica desatualizada.  

Sem falar naquelas páginas especiais, que já são projetadas com menos funcionalidades do que a das "pessoas normais".

 Além disso, o site continuará inacessível para todos os outros tipos de deficiências, necessidades ou situações especiais.

Temor oculto: "A gente não vai conseguir fazer uma página acessível, que seja tão bonita e funcional como a nossa."

Esclarecimento: A partir de 1998, com a promulgação da Section 508 (lei americana de acessibilidade), as grandes empresas de software começaram a investir em acessibilidade.  

Atualmente, os recursos de acessibilidade disponíveis já nos permitem criar sites bonitos, funcionais e acessíveis.  

Obviamente, para se obter um bom resultado, a técnica de acessibilidade, como qualquer outra, precisa ser aprendida.

Mito V - "Um site acessível a deficientes visuais não é bonito."

Realidade: Pessoas cegas não têm condições de usufruir da maioria dos atributos visuais de um site. Porém, os elementos que tornam um site esteticamente bonito não atrapalham as pessoas cegas, se forem criados dentro dos padrões de codificação, das diretrizes de acessibilidade e se a página tiver uma boa arquitetura de informação.

Temor oculto: "Só sei fazer sites bonitos usando tecnologias inacessíveis; de fato, não sei exatamente quais são os elementos visuais que atrapalham a acessibilidade. Por isso, quando tenho que fazer um site acessível, faço sempre o arroz com feijão."

Esclarecimento: Sites acessíveis a deficientes visuais podem ter imagens, fotos, vídeos, gráficos, etc, etc... Basta observar os padrões de codificação e as diretrizes de acessibilidade; e nenhuma delas proíbe essas coisas.

 Os testes com usuários, além de fazerem parte das boas práticas de um projeto, sempre ajudam a desmistificar essa questão.

Mito VI. - "Vamos por partes: primeiro fazemos o site, depois fazemos acessibilidade."

Realidade: Não dá para fazer tudo ao mesmo tempo, precisamos priorizar.  Porém, inaugurar o prédio com escadas e depois quebrar tudo para colocar rampas não é priorização, é desperdício de tempo e recursos.  E é exatamente isto que acontece com um site, quando deixamos a acessibilidade para depois.

 Vamos ter que refazer muita coisa que já poderia ter sido feita com acessibilidade, sem custo adicional.

Temor oculto: "Não vamos conseguir fazer um site acessível, com o tempo, os recursos e a equipe que temos."

Esclarecimento: Como acontece com qualquer tecnologia, geralmente o primeiro projeto acessível demanda um tempo e um custo maior, porque precisamos de capacitar a equipe. Mas isto acontece apenas no primeiro projeto, além de ser um bom investimento em termos de ampliação do público alvo.

Mito VII - "A gente sabe o que é bom para o usuário."

Realidade: A gente aprende muito sobre o usuário com a experiência. Mas a gente só aprende tudo sobre o usuário, se a gente for o próprio usuário; ainda assim, agente vai ser apenas um dos vários tipos de usuários possíveis, deixando de fora todos os outros grupos. 

Temor oculto: "Não quero expor meu projeto às críticas do usuário."

Esclarecimento: Quanto mais cedo os usuários puderem dar seus "palpites" no projeto, menos alterações ele precisará depois e mais robusto ele será. Não tenha medo!

Um Grande Equívoco

Existe uma oitava assertiva, que não é exatamente um mito, nem se refere apenas à acessibilidade.  

Trata-se de uma convicção equivocada, proveniente da falta de conhecimento da repercussão da web, do seu impacto na vida das pessoas e na forma como a informação é veiculada nos dias de hoje.  

Apesar de não ser um mito, podemos detectá-la como um pensamento subjacente em quase todos os mitos descritos anteriormente. A assertiva é a seguinte:

 "Meu site é direcionado a um público específico; ele não interessa a todos os grupos de usuários."  

Para entendermos onde está o equívoco, precisamos analisar primeiro o que é "público específico" e o que são "grupos de usuários".  

Normalmente, quando falamos que o nosso site se dirige a um público específico, estamos nos referindo ao conteúdo do site e estamos querendo dizer que tal conteúdo só tem interesse para uma determinada parcela do público em geral.

 Sabemos, por exemplo, que o público-alvo de um site de notícias, ou de um serviço público, é muito diferente do público-alvo de um site de tricot, ou de paleontologia.

 Contudo, isto é muito diferente do conceito de grupos de usuários, utilizado em acessibilidade e em usabilidade.  

Neste caso, estes grupos não se referem ao conteúdo da informação, mas às características de funcionalidade dos usuários.  

Muitas destas características foram descritas anteriormente, na análise do Mito I.

 O equívoco acontece quando associamos grupos de interesses a grupos de

funcionalidades. 

A experiência nos mostra que esta associação é muito mais tênue do que parece.

Vejamos alguns exemplos:

* Um homem com baixa visão que entra no site de um fabricante de automóveis, para escolher um modelo para a sua mãe.

* Uma jovem surda que entra numa loja virtual de CDs, para escolher um presente para o seu namorado.

* Um menino de 11 anos que entra num site direcionado à terceira idade, para pegar uma informação para a sua avó.

* Uma estudante cega que entra numa livraria virtual, para comprar livros que serão escaneados por ela própria e lidos com o seu programa leitor de telas.

Portanto, quando restringimos o acesso do nosso site ao que julgamos serem as características do seu público alvo, estamos, na prática, usando a internet para limitar o nosso público, ao invés de ampliá-lo.

Fonte:

O texto foi originalmente publicado no site iMasters, na assinatura de Lêda Spelta.

* Lêda Spelta é psicóloga. Uma das primeiras pessoas cegas a trabalhar com informática no Rio de Janeiro, foi programadora, analista de sistemas, analista de suporte e coordenadora de equipe, em diversas empresas públicas e privadas.

ANA PAULA RUAS
# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

Acabe com o spam SMS no celular

Caros leitores,

Segue texto bastante pertinente em especial a quem divulga muito o próprio número de telefone celular. A autoria é do consultor catarinense Augusto Campos, com pequenas alterações minhas para esta coluna. O original encontra-se em:

www.efetividade.net/2011/02/02/acabe-com-o-spam-sms-no-celular

Cumprimentos e boa leitura.

***

Acabe com o spam SMS no celular

Por Augusto Campos para o efetividade.net,

publicado em fevereiro de 2011

Mensagens SMS indesejadas trazendo avisos comerciais ou promocionais enviadas pela operadora de telefonia celular e seus parceiros (que, para abreviar, chamaremos neste artigo de "Spams SMS") são um problema que assola muitos de nós: verdadeiros torpedos apontados para a nossa paciência, principalmente quando chegam ruidosamente na manhã de domingo ou em outro horário impróprio em que tiram você do sono ou da concentração.

A solução ideal para este problema quase surreal causado pela empresa que contratamos para nos prover comodidade (e pelos seus parceiros ou clientes de divulgação) seria simplesmente pedir que a operadora parasse de enviar spam SMS, e ela atender de forma rápida e definitiva.

Entre os casos que conheço, no entanto, o sucesso dessa solução é raro, o pedido via SMS não funciona, e muitas vezes o pedido por telefonema envolve tolerar longas esperas no atendimento (é incrível como a ligação tende a cair depois dos primeiros quarenta minutos !), invocar o nome da Anatel ou do Procon, ou mesmo receber atendimentos parciais, que duram pouco, ou que excluem os spams SMS da operadora e não os dos parceiros dela, ou vice-versa.

Clientes de algumas operadoras ou regiões são mais respeitados por elas e não recebem esse tipo de marketing invasivo. Mas se você está entre os infelizes do caso oposto, e não agüenta mais pedir que a operadora pare de mandar avisos sobre:

.leilões de centavos;

.sorteios de carros e videogames;

.promoções de assinaturas de revistas;

.de pacotes de mensagens SMS ou ringtones; etc.

Este artigo traz uma dica simples para você sofrer menos.

Bloqueando o spam de torpedos SMS

Minha operadora me manda todos os exemplos acima, e mais. Minhas tentativas de cancelar via SMS ou telefonar para ela e pedir gentilmente que parasse nunca se completaram e a situação quase chegou ao ponto de justificar abrir mão de outras vantagens do meu plano e migrar para outra prestadora.

Mas há alguns meses saiu uma versão nova do sistema operacional do meu celular que permitiu uma solução parcial suficiente para esses spams SMS nunca mais me acordarem nem interromperem minha linha de raciocínio.

E é uma solução bem simples, que (no caso do meu aparelho, que é um iPhone) não exige instalar nada: basta cadastrar, no aplicativo de Contatos, todos os números estranhos que a operadora e os parceiros da mesma usam para enviar as mensagens indesejadas - preferencialmente todos eles como telefones de um mesmo contato.

Depois, usando o recurso de toques de SMS personalizados (nos contatos do iPhone o nome do campo é "som mensag.", que aparece na tela "Editar" de cada contato), defina para este contato o toque mais discreto e baixo que você conseguir encontrar, ou (no caso do iPhone), use a opção "Nenhum".

E pronto: A partir desse momento, os spams SMS só vão chegar ao seu conhecimento quando você consultar manualmente o que chegou, pois eles serão recebidos silenciosamente. A exceção é quando a operadora inventa outros números, algo que no meu caso não acontece com muita freqüência mas sempre é seguido por novo cadastramento no contato correspondente.

Bônus extra

Pode ser que você tenha outros contatos que mereçam um toque à parte: por exemplo, eu recebo algumas mensagens de atualização do meu home banking, e avisos quando alguém perdeu uma ligação para mim - quero ter o aviso sonoro delas, mas de forma diferenciada das mensagens "de verdade", enviadas por humanos, e um toque discreto (e não silencioso) resolve isso.

O mesmo truque simples serve também para telefonemas indesejados: vá além de definir um toque personalizado (como o tema de Psicose ou de Tubarão, sempre favoritos nessas horas) para as ligações dos chatos: silencie-os desativando de vez seus toques.

O procedimento acima é para iPhone, mas imagino que outras plataformas de celulares antigos e modernos, como Symbian e Android, tenham recursos similares, ou mesmo aplicativos de "listas negras" implementadas de forma mais completa em aplicativos de terceiros, indo além do simples ato de silenciar a chegada das mensagens (algo que a mim não agrada tanto, mas sempre há quem prefira poder remover completamente as mensagens sem sequer tomar conhecimento delas). Vale a pena consultar o manual do aparelho, procurar aplicativos, pedir dicas para sua plataforma, etc.

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#10. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

* Estudante com leucemia é substituído por robô na escola

Enquanto se recupera de leucemia, o estudante russo Stepan Sopin, 12, conta com a ajuda de um robô para não perder o ano escolar.

A máquina assiste às aulas em uma escola em Moscou, enquanto ele fica em casa -há dois anos a doença impede o menino de sair.

O robô tem microfones e câmera ligados à internet, o que permite a Stepan ver e escutar colegas e professores em tempo real.

Quem está na sala de aula vê o menino por uma tela e o escuta por alto-falantes. Uma webcam na casa dele o filma e transmite as imagens. A máquina ainda envia o conteúdo escolar para o computador de Stepan instantaneamente.

Ele conta que consegue controlar os movimentos da máquina e sua velocidade de forma remota, para interagir com as outras crianças.

O robô Stepan é o primeiro modelo criado por uma empresa russa e custa US$ 3.000 (pouco mais de R$ 5.000). A ideia dos fabricantes é expandir o uso do aparelho para

atender pessoas com outros problemas que afetem a mobilidade.

//Fonte:  Folha- SP - 25/01/2011

*Novas cédulas do real começam a circular na segunda; veja como são produzidas - 10/12/2010

As novas cédulas do real começarão a circular na próxima segunda-feira. 
A princípio entram no mercado as notas de R$ 50 e R$ 100. As demais, a partir de 

2012. Todas são feitas na Casa da Moeda, no Rio. 

Segundo o BC, as cédulas antigas deixarão de circular dentro de dois a três anos. 

O BC fará uma campanha educativa para mostrar à população as características da 

nova cédula. 

As novas notas têm impressão superior e elementos de segurança — como a 
marca-d'água —  foram redesenhados de forma a facilitar a identificação pela população e dificultar a falsificação. 
Nas notas de R$ 50 e R$ 100 foi incluída uma faixa holográfica com desenhos personalizados por valor, o que, de acordo com o BC, é um dos mais sofisticados 

elementos antifalsificação existentes. 

O projeto das novas cédulas vem sendo desenvolvido desde 2003 pelo Banco Central e pela Casa da Moeda do Brasil. As notas atenderão ainda a uma demanda dos 

deficientes visuais, já que poderão ser identificadas por seus tamanhos diferentes e terão marcas táteis em relevo aprimoradas em relação às já 

existentes. 

A Casa da Moeda modernizou seu parque fabril para poder produzir as novas moedas. Com isso, de acordo com o Banco Central, o órgão tem tecnologia para imprimir hoje qualquer moeda existente no mundo, incluindo o dólar e o euro. 

Cores
As novas notas mantiveram as mesmas cores das antigas e os mesmos animais. 
Os tamanhos serão diferentes, a de R$ 2 é a menor, a de R$ 5 um pouco maior, e 

assim sucessivamente, a exemplo do euro. 

A frente da cédula está visualmente mais limpa, mantida a efígie da República. 
A cédula ganhou, do lado direito, uma faixa com o valor da nota escrito e, do lado 

esquerdo, um grafismo com figuras do habitat de cada animal - a nota de R$ 100, 

por exemplo, que tem uma garoupa no verso, ganhou na frente figuras que remetem 

ao mar. 

No verso, as figuras de animais foram modificadas e estão agora na horizontal. 
A nota de R$ 50, por exemplo, traz a mesma figura da onça pintada, agora deitada 

sobre uma pedra. 

//Fonte:

Folha.com - 11/12/2010

* Computadores aprendem o que nos faz sorrir - e gastar

por Steve Lohr

Computadores com visão estão se tornando comuns. Câmeras baratas e de alta resolução se proliferam em produtos como smartphones e laptops. E novos algoritmos de computação para localizar, comparar e avaliar a enxurrada de dados visuais têm progredido rapidamente.

A tecnologia pode ser usada em hospitais, shopping centers, escolas, plataformas de metrô, escritórios e estádios. As máquinas nunca piscam.

Tudo isso pode ser muito útil -ou alarmante.

"As máquinas definitivamente serão capazes de nos observar e nos entender melhor", disse Hartmut Neven, cientista da computação do Google e especialista em visão.

"Aonde isso leva é incerto", completou.

O Google está na linha de frente do desenvolvimento tecnológico, e é também motivo de apreensão por causa disso. Seu serviço Street View, em que usuários da internet

podem olhar um determinado local, recebeu queixas por violação de privacidade. O Google irá borrar as fotos das casas de quem assim solicitar. 

Com o aplicativo Goggles, do Google, as pessoas podem tirar uma foto com um

smartphone e vasculhar a internet em busca de imagens semelhantes.

Executivos da empresa excluíram uma ferramenta de reconhecimento facial, temendo que isso servisse na busca por informações pessoais.

Cientistas preveem que as pessoas ficarão cada vez mais cercadas por máquinas que podem não só ver, mas também raciocinar a respeito daquilo que estão vendo.

Segundo Frances Scott, que é especialista em tecnologias de vigilância, isso poderá permitir que autoridades localizem um terrorista ou uma criança perdida.

Milhões de pessoas têm usado produtos que mostram o progresso alcançado pela

visão informatizada. Os principais serviços on-line de compartilhamento de fotos já

contam com reconhecimento facial. 
O Kinect, que pode ser agregado ao console Xbox 360, da Microsoft, usa uma câmera digital e sensores para reconhecer as pessoas e seus gestos; ele também entende

comandos de voz. 
Com o Kinect, "a tecnologia entende você de forma mais fundamental, de modo que você não precisa entendê-la", disse Alex Kipman, engenheiro envolvido no desenvolvimento da ferramenta.

Há três meses, o Centro Médico Bassett, de Cooperstown, em Nova York, iniciou experiências com a visão informatizada. Pequenas câmeras no teto monitoram os movimentos dos pacientes e das pessoas que entram e saem da sala.

As primeiras aplicações do sistema, criado pela General Electric, são lembretes e alertas. Médicos e enfermeiros precisam lavar as mãos antes e depois de tocar em

pacientes, para evitar infecções hospitalares. Quando alguém se esquece, uma

voz declara: "Perdoe a interrupção; por favor, lave as mãos".

O sistema é capaz de reconhecer movimentos que indicam quando um paciente corre o risco de cair do leito, e alerta uma enfermeira. Outras ferramentas podem ser acrescentadas, como um software que analisa expressões faciais em busca de sinais de dor ou outro desconforto grave, segundo Kunter Akbay, cientista da GE.

O pós-graduando Daniel McDuff parou diante de um espelho translúcido no Laboratório de Mídia do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT)..

Após 20 segundos, um número -65, seu batimento cardíaco por minuto- apareceu no espelho. Por trás dele, uma webcam enviava imagens de McDuff a um computador cujo

software monitorava o fluxo sanguíneo em seu rosto. O programa separa as imagens de vídeo em três canais -para as cores básicas vermelho, verde e azul. Mudanças nas cores e movimentos feitos por minúsculas contrações e expansões dos vasos sanguíneos no rosto não são perceptíveis ao olho humano.

"O sinal do seu ritmo cardíaco está na sua cara", disse Ming-zher Poh, também 
pós-graduando do MIT. Outros sinais vitais, como ritmo da respiração e pressão arterial,

devem deixar pistas semelhantes.

Esse projeto, descrito numa publicação feita em maio por Poh, McDuff e Rosalind Picard, professora do laboratório, está só começando, segundo Poh. 
Mensurações diárias feitas com esse método poderão revelar, por exemplo, que uma pessoa está ficando sob maior risco de um ataque cardíaco. "No futuro, isso estará nos

espelhos", disse.

Os rostos podem fornecer todo tipo de informação aos computadores. No MIT, Picard e a pesquisadora Rana el Kaliouby aplicam um software de análise da expressão facial

para ajudar autistas a reconhecerem melhor os sinais emocionais.

As duas cientistas fundaram a Affectiva, empresa com sede em Waltham, Massachusetts, que está produzindo softwares de análise facial para  fabricantes de produtos comerciais, varejistas, profissionais de marketing e estúdios

cinematográficos.

John Ross, executivo-chefe da Shopper Sciences, uma empresa de pesquisa de mercado, disse que a tecnologia da Affectiva promete dar aos profissionais de marketing

uma leitura imparcial sobre a sequência de emoções que levam a uma compra.

"Pode-se ver e analisar como as pessoas estão reagindo em tempo real, não o

que elas estão dizendo mais tarde [num grupo de pesquisas], quando com frequência estão tentando ser educadas."

O software, segundo Ross, poderia ser usado em quiosques comerciais ou com

webcams. A Shopper Sciences, acrescentou ele, está testando o programa da

Affectiva com um grande varejista e com um site de relacionamentos amorosos.

Maria Sonin, 33, funcionária de um escritório em Waltham, Massachusetts, assistiu o trailer de um filme enquanto o software da Affectiva acompanhava os movimentos

de 12 pontos do seu rosto. 
Aos olhos de um humano, ela estava se divertindo. O software concordou, disse Kaliouby, mas usou uma análise mais detalhada, como ao registrar que seus sorrisos

eram simétricos (o que sinaliza diversão, e não constrangimento).

Christopher Hamilton, um diretor-técnico de efeitos visuais, disse que a tecnologia de análise das expressões faciais "possibilita medir a reação da audiência com um detalhamento cena a cena, o que a atual abordagem de pesquisa e questionário não permite". Um diretor pode descobrir, por exemplo, que a plateia, mesmo gostando

de um filme como um todo, desaprova duas ou três cenas. Ou que determinado

personagem não inspira a reação emocional pretendida. Mas a visão computadorizada também traz desafios. No trabalho ou na escola, a tecnologia abre as portas para um supervisor informatizado que está sempre observando.

Um efeito sutil decorreria de a pessoa saber que está sendo observada, o que poderia ser benéfico: um criminoso iria pensar duas vezes antes de agir, por exemplo. Mas isso não levaria também a uma sociedade menos espontânea, menos criativa e menos inovadora?

Como disse Hany Farid, cientista da computação no Dartmouth College, de New

Hampshire: "Em toda tecnologia há um lado negro".

//Fonte: Data News 20/01/2011

*De volta às aulas

Jairo Marques
Muitos colégios, sobretudo os particulares, ainda rejeitam a matrícula de crianças com deficiência

A escola de seus moleques está ensinando mandarim? E aquela nova técnica ninja de resolver equações matemáticas mega complexas com duas rabiscadas apenas? Tem um iPad com tela 3D para cada aluno? Está botando a criançada para criar trecos tecnológicos aos moldes "faceboqueiros"?

Ótimo. Formação técnica não há de faltar. Mas como está o ensino no que diz respeito ao caráter humano? 

Estão incentivando seus filhos a conviver em um ambiente que respeita e favorece a diversidade entre as pessoas?

Incrível, mas muitos colégios tidos como de vanguarda, "modernoides", sobretudo os particulares, ainda rejeitam a matrícula de crianças com deficiência física ou sensorial. O resultado disso pode ser catastrófico para o futuro dos pequenos "cadeirantinhos", "ceguinhos", "surdinhos" e "mal-acabadinhos" em geral e comprometedor para a formação das crianças "normais", que são ceifadas de aprender valores humanos importantes como tolerância, atenção ao próximo, exploração dos múltiplos sentidos.

A justificativa para a negação de um aluno "fora de padrão" costuma ser a falta de acessibilidade ou de preparo do corpo docente. Os professores do século 21, então, precisam sacar de "cybergames", mas conhecer um pouquinho de libras e braile -fundamentais para milhares de pessoas e universalmente aceitas- é detalhe. Sem falar que a falta de uma rampa pode ser argumento suficiente para enxotar uma criança do alcance da educação.

As adaptações que tive na vida escolar não passaram de uma mesona pesada de madeira -mais larga e alta que as tradicionais carteiras de braço- e uma ajudinha dos funcionários para que eu vencesse alguns degraus. Não nego que tenha dado algumas "sofridinhas" pela ausência da inclusão plena, mas acho que até aprendi o abecedário.

Penso que a imagem e os estigmas que envolvem uma criança com deficiência são mais determinantes para serem gongadas na porta da escola do que suas necessidades reais, que podem ser sanadas com medidas simples ou alguma atenção diferenciada. Nada que 

irá mudar o rumo da civilização.

Quem vê uma criança com paralisia cerebral, toda tortinha, pode imaginar que ali está um ser vivente sem condições de aprendizado. Na boa, a ideia é errada e nem se tratam de exceções. Estimulada e com acesso a educação, ela poderá ter um futuro brilhante, como qualquer certinho.

É nos tempos de escola -e logicamente em casa- que os valores humanos são estimulados. Uma criança que convive, que compartilha seu espaço com outra que não escuta, por exemplo, vai entender melhor o que é a linguagem do corpo, saber que não há maneira única de chegar a um mesmo objetivo.

Do outro lado, aquele menino que usa muletas, ao ser bem recebido no ambiente escolar, vai ganhar coragem para encarar o mundo e seus sufocos, entenderá que diferenças existem entre todas as pessoas e aumentará suas chances de traçar um futuro mais independente.

Complexo não é ter de martelar soluções para fazer o menininho cego aprender a lidar com números, com cores. Complexo é não dar a ele a chance de aprender, a sua maneira, como se soma, como se pinta. Complexo é gerar, para o futuro, um ônus social pela ausência de formação de um deficiente.

//Fonte:

 caderno Cotidiano da Folha 02/02/2011

*Roger Chartier: "Os livros resistirão às tecnologias digitais."

Especialista em história da leitura afirma que a Internet pode se transformar em aliada dos textos por permitir sua divulgação em grande

escala.

O francês Roger Chartier é um dos mais reconhecidos historiadores da atualidade. Professor e pesquisador da Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais e professor

do Collège de France, ambos em Paris, também leciona na Universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos, e viaja o mundo proferindo palestras.

Sua especialidade é a leitura, com ênfase nas práticas culturais da humanidade. Mas ele não se debruça apenas sobre o passado. Interessa-se também pelos efeitos da revolução digital. “Estamos vivendo a primeira transformação da técnica de produção e reprodução de textos e essa mudança na forma e no suporte influencia o próprio

hábito de ler”, diz.

Diferentemente dos que prevêem o fim da leitura e dos livros por causa dos computadores, Chartier - acha que a internet pode ser uma poderosa aliada para manter

a cultura escrita. “Além de auxiliar no aprendizado, a tecnologia faz circular os textos de forma intensa, aberta e universal e, acredito, vai criar um novo tipo

de obra literária ou histórica. Dispomos hoje de três formas de produção, transcrição e transmissão de texto: a mão, impressa e eletrônica – e elas coexistem.”

No fim de junho, Chartier - esteve no Brasil para lançar seu livro Inscrever & Apagar, em que discute a preservação da memória e a efemeridade dos textos escritos.

Nesta entrevista, ele conta como a leitura se popularizou no século 19, mas destaca que bem antes disso já existiam textos circulando pelos lugares mais remotos

da Europa na forma de literatura de cordel e de bibliotecas ambulantes. Confira os principais trechos da conversa.

Como era, no passado, o contato das crianças e dos jovens com a leitura?

Roger Chartier -A literatura se restringia às peças teatrais. As representações públicas em Londres, como podemos ver nas últimas cenas do filme Shakespeare Apaixonado,

e nas arenas da Espanha são exemplos disso. Já nos séculos 19 e 20, as crianças e os jovens conheciam a literatura por meio de exercícios escolares: leitura de trechos

de obras, recitações, cópias e produções que imitavam o estilo de autores antigos, como as famosas cartas da escritora Madame de Sévigné (1626-1696) e as fábulas

de La Fontaine (1621-1695).

Quando a leitura se tornou popular?

Chartier - No século 19, surgiu um novo contingente de leitores: crianças, mulheres e trabalhadores. Para esses novos públicos, os editores lançaram livros escolares,

revistas e jornais. Porém, desde o século 16, existiam livros populares na Europa: a literatura de cordel na Espanha e em Portugal, os chapbooks (pequenos livros

comercializados por vendedores ambulantes) na Inglaterra e a Biblioteca Azul (acervo que circulava em regiões remotas) na França. Por outro lado, certos leitores mais alfabetizados que os demais se apropriaram dos textos lidos pelas elites.O livro O Queijo e os Vermes, do italiano Carlo Guinzburg, publicado em 1980, relata as leituras de um moleiro do século 16.

As práticas atuais de leitura têm relação com as práticas do passado?

Chartier - É claro. Na Renascença, por exemplo, a leitura e a escrita eram acessíveis a poucas pessoas, que utilizavam uma técnica conhecida como loci comunes, ou

lugares-comuns, ou seja, exemplos a serem seguidos e imitados. O leitor assinalava nos textos trechos para copiar, fazia marcações nas margens dos livros e anotações num caderno para usar essas citações nas próprias produções. No século 16, editores publicaram compilações de lugares-comuns para facilitar a tarefa dos leitores, como fez o filósofo Erasmo de Roterdã (1466-1536).

Em que medida compreender essas e outras práticas sociais de leitura pode transformar a relação com os textos escritos?

Chartier - Os estudos da história da leitura costumam esquecer dois importantes elementos: o suporte material dos textos e as variadas formas de ler. Eles são decisivos

para a construção de sentido e interpretação da leitura em qualquer época. Dom Quixote de La Mancha, de Miguel de Cervantes (1547-1616), era lido em silêncio, como hoje, mas também em voz alta, capítulo por capítulo, para platéias de ouvintes. Todas as pesquisas nessa área formam um patrimônio comum com o qual os professores podem construir estratégias pedagógicas, considerando as práticas de leitura.

Que papel a literatura ocupa na Educação atual?

Chartier - A escola se afastou da literatura, principalmente no Brasil, porque está preocupada em oferecer ao maior número possível de crianças as habilidades básicas

de leitura e escrita. Mas acredito que os professores devem acolher a literatura novamente, da alfabetização aos cursos de nível superior, como mostram várias experiências pedagógicas. Na França, por exemplo, um filme recém-lançado exibe uma peça do dramaturgo Pierre de Marivaux (1688-1763) encenada por jovens moradores de bairros pobres.

Muitos dizem que desenvolver o gosto dos jovens pela leitura é um desafio.

Chartier - Certamente. Mas é papel da escola incentivar a relação dos alunos com um patrimônio cultural cujos textos servem de base para pensar a relação consigo mesmo,

com os outros e o mundo. É preciso tirar proveito das novas possibilidades do mundo eletrônico e ao mesmo tempo entender a lógica de outro tipo de produção escrita que traz ao leitor instrumentos para pensar e viver melhor.

O senhor quer dizer que a internet pode ajudar os jovens a conhecer a riqueza do mundo literário?

Chartier - Sim. O essencial da leitura hoje passa pela tela do computador. Mas muita gente diz que o livro acabou, que ninguém mais lê, que o texto está ameaçado.

Eu não concordo. O que há nas telas dos computadores? Texto – e também imagens e jogos. A questão é que a leitura atualmente se dá de forma, fragmentada, num mundo

em que cada texto é pensado como uma unidade separada de informação. Essa forma de leitura se reflete na relação com as obras, já que o livro impresso dá ao leitor a percepção de totalidade, coerência e identidade – o que não ocorre na tela. É muito difícil manter um contato profundo com um romance de Machado de Assis no computador.

Essa fragmentação dos conteúdos na internet não afeta negativamente a formação de novos leitores?

Chartier - Provavelmente sim. Na internet, não há nada que obrigue o leitor a ler uma obra inteira e a compreender em sua totalidade. Mas cabe às escolas, bibliotecas

e meios de comunicação mostrar que há outras formas de leitura que não estão na tela dos computadores. O professor deve ensinar que um romance é uma obra que se lê lentamente, de forma reflexiva. E que isso é muito diferente de pular de uma informação a outra, como fazemos ao ler notícias ou um site. Por tudo isso, não tenho dúvida de que a cultura impressa continuará existindo.

As novas tecnologias não comprometem o entendimento e o sentido completo de uma obra literária?

Chartier - Sim e não. A pergunta que devemos nos fazer é: o que é um texto? O que é um livro? A tecnologia reforça a possibilidade de acesso ao texto literário, mas também faz com que seja difícil apreender sua totalidade, seu sentido completo. É a mesma superfície (uma tela) que exibe todos os tipos de texto no mundo eletrônico.

É função da escola e dos meios de comunicação manter o conceito do que é uma criação intelectual e valorizar os dois modos de leitura, o digital e o papel. É essencial fazer essa ponte nos dias de hoje.

O novo suporte tecnológico pode auxiliar a leitura, mas não necessariamente o desempenho escolar.

Chartier - Pesquisas realizadas em vários países mostram que o uso do computador na Educação, quando acompanhado de métodos pedagógicos, melhora, sim, o aprendizado,

acelera a alfabetização e permite o domínio das regras da língua, como a ortografia e a sintaxe. É preciso desenvolver políticas públicas que tenham por objetivo a correta utilização da tecnologia na sala de aula.

O senhor acha que o e-paper (dispositivo eletrônico flexível como uma folha de papel) é o futuro do livro?

Chartier - Os textos eletrônicos são abertos, maleáveis, gratuitos e esses aspectos são contrários aos da publicação tradicional de um texto (que pressupõe a criação de um objeto de negócio). Para ser publicado, um texto deve ser estável. Na internet, os textos eletrônicos continuaram protegidos, ou seja, não podem ser alterados, e têm de ser comprados e descarregados no computador do usuário integralmente. Para mim, a discussão sobre o futuro dos livros passa pela oposição entre comunicação eletrônica e publicação eletrônica, entre maleabilidade e gratuidade.

Ao longo da história da humanidade, acompanhamos a passagem da leitura oral para a silenciosa, a expansão dos livros e dos jornais e a transmissão eletrônica de textos. Qual foi a mais radical?

Chartier - Sem dúvida, a transmissão eletrônica. E por uma razão bastante simples: nunca houve uma transformação tão radical na técnica de produção e reprodução de

textos e no suporte deles. O livro já existia antes de Guttenberg criar os tipos móveis, mas as práticas de leitura começaram lentamente a se modificar com a possibilidade

de imprimir os volumes em larga escala. Hoje temos no mundo digital um novo suporte, a tela do computador, e uma nova prática de leitura, muito mais rápida e fragmentada.

Ela abre um mundo de possibilidades, mas também muitos desafios para quem gosta de ler e sobretudo para os professores, que precisam desenvolver em seus alunos o prazer da leitura.

É muito fácil publicar informações falsas na Internet. Como evitar isso?

Chartier - A leitura do texto eletrônico priva o leitor dos critérios de julgamento que existem no mundo impresso. Uma informação histórica publicada num livro de uma editora respeitada tem mais chance de estar correta do que uma que saiu numa revista ou num site. É claro que há erros nos livros e ótimos artigos em revistas e sites. Mas há um sistema de referências que hierarquiza as possibilidades de acerto no mundo impresso e que não existe no mundo digital. Isso permite que haja tantos plágios e informações falsas. Precisamos fornecer instrumentos críticos para controlar e corrigir informações na internet, evitando que a máquina seja um veículo de falsificação.

Quer saber mais?
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//Fonte:

Cristina Zahar (novaescola@atleitor.com.br)

- Fev. 2011

*Sarkozy e Bruni em calendário sobre a cegueira

por Patrícia ViegasOntem

Iniciativa é da Federação de Cegos Francesa

Nicolas Sarkozy e Carla Bruni são duas das personalidades francesas que participaram na produção de um calendário agora lançado pela Federação de Cegos Francesa. 
O chefe do Estado francês surge a caminhar na rua com óculos escuros e bengala, na companhia da primeira dama.

O objectivo da campanha é sensibilizar a sociedade francesa sobre a cegueira e lembrar os direitos que os invisuais têm. O calendário sublinha por exemplo que apesar de a lei prever que os lugares públicos devem ser acessíveis a todos, actualmente só 15% dos mesmos o são. 

Zinedine Zidane, Ségolène Royal, Gérard Depardieu são outras das personalidades que aceitaram este desafio, para ajudar a abrir os olhos dos franceses perante a cegueira.

A Federação de Cegos Francesa refere que um em cada mil franceses é cego e um em cada cem vê mal. 
Fonte: http://www.dn.pt/inicio/globo/interior.aspx?content_id=1767295&seccao=Europa

//Fonte: CNN fevereiro/2011

VALDENITO DE SOUZA
# 11.PERSONA # IVONETE SANTOS:

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista com o Técnico Judiciário Gilson Josefino

1. Qual a causa da sua deficiência visual e como se tornou aluno do I B C?

R. - Eu nasci com Microftalmia, e fui para o IBC porque meus pais procuraram uma escola especializada.  Comecei a estudar lá com 4 anos no antigo Jardim da Infância.

2. Onde continuou seus estudos depois que saiu do I B C, e qual sua formação superior?

R. - Cursei o meu ensino médio no colégio estadual João Alfredo, em Vila Isabel e depois comecei a Faculdade de Direito na Univercidade; interrompi por uns tempos e já retomei para concluir os períodos restantes.

3. Onde trabalha e como é a sua convivência com os colegas de trabalho?

R - Trabalho no Tribunal de Justiça, como técnico de atividade judiciária e meu relacionamento com meus colegas de trabalho é o melhor possível.

Não encontro muitas dificuldades para desempenhar minhas tarefas, que são dentre outras, atender ao telefone, fazer pregão para anunciar audiências de conciliação, levar materiais para a xerox e outras atividades cartorárias.

4. Desde que a Associação dos Ex-Alunos do I B C foi reativada, existe um interesse da sua parte em participar da diretoria. Nos fale o que o motiva.

R. - A minha maior motivação é brigar pela mobilização do segmento, com a finalidade de lutar pelos nossos direitos.

5. Quais são seus projetos para a Associação se for eleito presidente?

R. - Lutar pelas questões políticas e incrementar o calendário de eventos sociais, esportivos e culturais.

6. O que significa a Associação para sua vida de ex-aluno do I B C?

R. - É um veículo para nos representar junto às autoridades.

7. De que maneira  os associados poderiam colaborar para a melhoria da Associação?

R. - Cada associado deve contribuir na medida da sua possibilidade, fazendo parte ou não da diretoria, cobrando, sugerindo e ajudando a colocar os projetos em prática.

8. Quais são seus planos para o futuro em relação aos estudos e ao trabalho?

R. - Concluir a faculdade e prestar concurso de nível superior.

9. O que significa para você ter sido aluno do I B C?

R. - Significa tudo. Foi lá que me formei e fiz um grande número de amigos.

10. Que mensagem gostaria de deixar para os leitores do Contraponto?

R. - Gostaria de deixar um abraço para cada leitor e gostaria de conhecer cada um pessoalmente.

IVONETE SANTOS 
# 12.SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  — Hospital Oftalmológico de Brasília  

atfdf@uol.com.br
O jornal Contraponto mantém um convênio informal com aquela  renomada instituição. Caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta.

*Sugestão de pauta

Herpes ocular é mais frequente do que "aparece" 

Brasília, 27/12/2010 - O Ministério da Saúde estimou recentemente que mais de 640 mil brasileiros são portadores de vírus causadores da herpes. A doença, que não tem cura, pode se manifestar na região genital, na boca e nos olhos também. 

"Todos os portadores de herpes correm o risco de ter seus olhos atingidos. Na sua forma ocular, a herpes pode causar uma inflamação na superfície ou mesmo na parte interna do olho, provocando uma uveíte", explica o oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Victor Saques Neto.

A herpes é uma doença sexualmente transmissível (DST) que se manifesta principalmente na pele, causada por dois tipos de vírus: o Herpes Simples Vírus (HSV) e o Varicela Zoster. O primeiro se divide em dois tipos, o 1 e o 2, com transmissão pelo contato físico. O HSV-1 geralmente se manifesta em feridas no rosto e na região labial. Já o HSV-2 é mais comum nas áreas genitais. 

"Tanto as variações Simples quanto Zoster manifestam-se nos olhos e podem trazer prejuízos à visão de seus portadores", alerta o especialista.

Nos olhos - Segundo o médico do HOB, as manifestações do vírus são indicadas por sinais que vão desde vermelhidão ocular, fotofobia, lesões na pálpebra até a perda da visão central. "Os indivíduos que perceberem esses sinais, mesmo que não saibam se 

são ou não portadores do vírus da herpes, devem procurar um oftalmologista com urgência", aconselha Saques Neto. Sem o tratamento adequado, os danos podem ser agravados. O quadro pode evoluir de pequenas vesículas, inchaços e vermelhidão das pálpebras para lesões na córnea, as chamadas ceratites herpéticas. Há risco de inflamações na íris, o que causa a uveíte herpética e na retina ocorrem lesões que podem comprometer a visão. 

Tratamento - A herpes não tem cura, tem tratamento. As infecções são tratadas com antivirais e as manifestações oculares requerem medicamentos apropriados. "Para tratar a herpes ocular é indicada uma pomada específica quando as feridas são externas e 

medicamentos de via oral para tratar manifestações do vírus no interior do olho", explica o especialista do HOB.

Contágio - Os principais cuidados estão relacionados ao tratamento e ao contágio da doença. O contágio ocorre por meio do contato direto do vírus com o organismo e os cuidados com a higiene são essenciais. "Como nas demais DSTs, o uso de preservativos durante as relações sexuais diminui o risco de contaminação. Além disso, é importante reforçar o hábito de higienizar as mãos com frequência e evitar tocar os locais infectados.

Itens de uso pessoal como copos, talheres e escovas de dentes não devem ser compartilhados diante deste diagnóstico", orienta Saques Neto.

Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

Contatos:

Teresa Cristina Machado

José Jance Grangeiro

Tel.: ( 61) 3225 1452

*Sugestão de pauta

Concurso / Vestibular:

Visão subnormal precisa de atenção especial em provas 

Brasília, 6/12/2010 - Com o fim do ano, estudantes se preparam de forma intensiva para os concursos públicos e vestibulares. A legislação brasileira já contempla pessoas com necessidades especiais com algumas atenções para equiparar as condições de competição. Mas pessoas com categorias de deficiências visuais pouco conhecidas, como a visão subnormal, por exemplo, também necessitam de atenção diferenciada na hora de estudar e de realizar as provas. 

"A visão subnormal ocorre quando um indivíduo apresenta uma baixa visual irreparável, onde todos os recursos foram feitos e não houve melhora na qualidade de visão. O portador dessa deficiência precisa fazer uso de equipamentos apropriados para ajudá-lo na visualização e leitura nas provas", explica a oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Dorotéia Matsuura.

A médica sublinha que a "visão subnormal não é cegueira", mas uma capacidade de visão muito inferior que traz desconfortos para o portador. "O paciente com visão subnormal consegue ler e escrever, mas precisa de material adaptado as suas necessidades de ver letras ampliadas. Para o portador de visão subnormal, a leitura também impõe um esforço e consequente cansaço acima da média o que pode exigir um tempo maior  para a realização de provas", pondera. 

Videoampliação - Os candidatos portadores de visão subnormal contam com uma série de instrumentos que os ajudam na hora de estudar. Além do material impresso com letras em tamanho ampliado, o estudante pode utilizar a videoampliação, um recurso que funciona com uma câmera. Ao ligá-lo na TV e passar o mouse do aparelho sobre o livro, o estudante pode ampliar as letras e ler o conteúdo na tela. "O portador de visão subnormal conta ainda com lupas e pranchas especiais, cadernos específicos com linhas

 mais acentuadas, lápis 6B para mais espessura no traço, além de programas de computador que ampliam e até leem o texto, com áudio", enumera.

Legislação - O Decreto n° 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que regulamenta a Lei n° 7.853, de 24 de outubro de 1989, dispõe sobre a Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. É considerado deficiente visual o indivíduo com "acuidade visual igual ou menor que 20/200 (10% de visão) no melhor olho, após a melhor correção, ou campo visual inferior a 20º , ou ocorrência simultânea de ambas as situações". 

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera portador de visão subnormal a pessoa que tiver entre 5% e 30% de acuidade visual.

Causas - A especialista do HOB explica que são variadas as causas que levam à visão subnormal. "Doenças como retinopatia diabética, glaucoma e Degeneração Macular Relacionada a Idade (DMRI) figuram entre as principais. Já em crianças e jovens, fatores congênitos ou relacionados à genética são os maiores responsáveis pelo problema visual, como  a retinose pigmentar, a toxoplasmose ocular (infecção contagiosa) e distrofias na retina (má formação dos cones, responsáveis pela captação da luz e conversão em imagem)", esclarece.

Dorotéia lembra ainda que os pacientes portadores de albinismo são frequentemente vítimas da visão subnormal. "Como o albino sofre com a ausência completa ou parcial de pigmento devido à carência ou defeito de uma enzima envolvida na produção de melanina, seu olho tem uma alteração da mácula (região principal onde se formam as imagens) e apresenta baixa visual", explica.

Dicas - A especialista do HOB sugere que o estudante portador de visão subnormal use preferencialmente lâmpadas incandescentes em luminárias já que cansam menos a visão durante a leitura. 

"Intervalos de cinco minutos a cada hora de estudo são extremamente importantes, inclusive para que tem visão normal. Piscar o olho, realizar movimentos oculares laterais e vislumbrar o horizonte ajudam a diminuir o estresse ocular e também permitem o melhor aproveitamento do tempo de estudos", diz a oftalmologista.

Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

Contatos: 

Teresa Cristina Machado

José Jance Grangeiro

Tel.: ( 61) 3225 1452

 HOB

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome: Francisco Ferreira da Silva;

Estado civil: Casado, com duas filhas e uma neta;

Formação: Nível superior em pedagogia, licenciatura em educação musical e curso técnico na área de informática;

Profissão: professor e técnico em TI.

Período em que esteve no IBC.: 1967/1978;

Breve comentário sobre este período: Foi um período em que adquiri muitas e boas informações, ótimas amizades, bastante experiência. Foi quando eu completei a educação iniciada pelos meus pais e me preparei para enfrentar o mercado de trabalho, vencer as barreiras sociais e ter a minha própria independência. Foi um tempo do qual eu só tenho muita saudade.

Não sei como está o IBC hoje, mas naquela época, a estrutura era excelente, a pedagogia muito boa, um ensino de alto nível com ótimos professores, etc. Tudo isso fazia com que nós passássemos por cima deste ou daquele problema que eventualmente pudesse aparecer.

Objetivos: Reencontrar os amigos, fazer novas amizades, trocar informações e idéias, colher novas experiências e me atualizar mais ainda com relação aos movimentos sociais e políticos, etc.

#14. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*Ele
A primeira manhã em que despertei no colégio como aluno do jardim de infância, em 1947, me apresentou meu primeiro grupo de coleguinhas, composto pelo Antônio Carlos Rodrigues Torres Hildebrandt, muitíssimo conhecido pela maioria de nós, pelo Nelson Bento de Freitas, pelo Sebastião Rodrigues de Menezes, e pelo Paulo Machado. Todos estavam naturalmente curiosos para conhecer o menino chorão que, na véspera, não quisera falar com qualquer deles, chorando incessantemente até ser vencido pelo sono e, naturalmente, pelo cansaço. Dos meninos reunidos naquela manhã, o Antônio Carlos se destacou depois como brilhante aluno,  magnífico professor e, acima de tudo, incomparável amigo. Eu... Bem. Estou aqui. Muito aquém do que devia e do que desejava, mas seguindo a trajetória que fiz por merecer. Plagiando o grande Assis Valente costumo repetir um verso de um dos seus magníficos sambas:

"Não vou como desejava, mas vou melhor que mereço".

 O Nelson e o Tião, infelizmente, talvez portando outros problemas, não conseguiram êxito mas, nem por isto, merecem menos a minha estima. Do Nelson, nunca mais tive notícia desde que saímos do colégio. Quanto ao Paulo Machado, há 56 anos é apenas saudosa lembrança. Naquela manhã radiosa que me apresentara os meus primeiros coleguinhas, nem de longe imaginaríamos que um de nós estava ali por pouco, pouquíssimo tempo.

Em 1949 já não voltamos para o jardim. Estávamos crescidinhos, e em idade de começar a fazer algo mais sério que brincar, ou seja, estudar.
Os anos passaram velozes. Lembro-me ainda que ao final daquele nosso primeiro ano já fora do jardim, cantávamos uma musiquinha que nos foi ensinada pela dona Emerita, professora de canto orfeônico e que era uma despedida alegre e cordial, dizendo:

"O 49 vai se acabar, acabar, acabar,

Vamos para as férias para descansar.

Oh meus coleguinhas, estou de colher, de colher, de colher.

Até para o ano se Deus quiser,

Até para o ano se Deus quiser"! 
E os "para o ano" chegaram e passaram com tristezas e alegrias, encantos e desencantos, risos e lágrimas, como é comum a todos os anos. E, nesta seqüência natural, chegamos a 1954, ano do centenário da nossa escola que, por isto mesmo, chegou com um merecido e justo clima de festa. Quando em março daquele ano, todavia, voltamos das férias, não podíamos imaginar as tristezas que, se não impediriam as festas comemorativas, seriam uma nódoa de pranto no sorriso tão aguardado. Em agosto, suicidava-se o presidente da

república, Getúlio Vargas, presidente muito querido pelo povo, e que gravara seu nome na história do I B C quando, em 1943, coroando um esforço do saudoso professor José Espínola Veiga, nomeara para o ministério da Marinha vários cegos que haviam sido alunos da escola nos anos 30. 
Sua presença era tida como certa no evento comemorativo, E a inesperada tragédia marcou negativamente o ano. A maior tristeza, porém, ocorreu no seio do próprio colégio e vitimou nosso Paulo Machado. Não me lembro a data. Lembro-me só de que naquela época lutava-se com constante falta d’água no I B C, fato que felizmente, preservava o jardim de infância. Assim, era comum que a ele nos dirigíssemos em muitas manhãs para fazermos nossa primeira higiene, pelo menos lavando o rosto e

escovando os dentes. Assim, quando naquela manhã encontramos secas as torneiras dos nossos banheiros, eu e mais dois colegas, um dos quais enxergava um pouco, seguimos o caminho normal naquele acontecimento já lamentavelmente rotineiro. 
Quando chegamos ao espaço externo, espaço existente entre o prédio principal, o jardim de infância e uma casa que originalmente, salvo engano, destinara-se à residência do diretor, uma surpresa nos aguardava: O colega que não era completamente cego nos informou de que havia uma pessoa deitada e coberta com um cobertor exatamente no local que ficava sob as janelas dos dormitórios. 
Sem nada entendermos concretamente, prosseguimos nosso caminho até o jardim, nosso destino, onde já encontramos comentários mais elucidativos: O Paulo Machado havia caído da janela do dormitório onde tinha sua cama, e jazia sem vida onde fora visto pelo nosso colega que, todavia, não lhe vira o rosto pois o corpo estava integralmente coberto. A partir daí, um misto de consternação e pânico se apoderou de nós. Com vago receio, falávamos baixo sobre o assunto, a despeito da nossa ansiedade por informações mais precisas, informações que nunca tivemos. Dizia-se que o garoto era sonâmbulo e que, dormindo haveria subido na janela e sofrido a queda fatal. Descobriram então alguns outros sonâmbulos que foram reunidos em um só dormitório, sem que todavia se criasse qualquer tipo de proteção para aqueles colegas que,  felizmente não precisavam de nenhum cuidado especial e que foram apenas usados para uma justificativa inconsistente. A verdade, a dolorosa verdade, é que perdíamos um colega no momento em que a vida deveria ser apenas risonha alvorada em nós. Quando preparávamo-nos para entrar na fase dos sonhos encantados da adolescência, eis que uma noite que jamais

seria desfeita pela alvorada ofuscava prematuramente os sonhos de um menino. Paulo Machado já se definia como flamenguista, mas revelava imensa admiração pelo Ademir, craque do Vasco. Não sei se empolgado pela história inexata do sonambulismo, um colega que dormia no mesmo dormitório de onde se verificou a queda contou que estava acordado e ouviu quando o Paulo, dirigindo-se à janela, gritou: "O Ademir vai para o Flamengo". Segundo esta informação imprecisa, se teria manifestado assim um sonho que, tanto quanto a vida, se acabou naquele  mergulho que fazia descer o corpo e subir a alma. Algo porém a ser realçado é que, colegas desde 1947 no jardim de infância, jamais havíamos ouvido qualquer referência, por qualquer pessoa, ao

sonambulismo alegado após a tragédia.

Bem, e ela? Aguardem a próxima mensagem. Uma coisa, todavia, posso adiantar: Falando dela, não narrarei tristezas.

//Ary Rodrigues

*Ela
Ainda na primeira manhã em que despertei como aluno do I B C, pouco depois de haver conhecido meu primeiro grupo de coleguinhas, conheci as meninas que também estavam no jardim. Eram apenas a Leonice de Oliveira, a Isa de Sena e a Juraci Alves Farias. Além delas havia a Diva, irmã do Antônio Carlos, mas que não tinha problema de visão e, por isto mesmo, não ficaria no I B C, como não ficou. Algum tempo depois entraram novos alunos, a saber: os meninos João Vicente da Rocha e o Raimundo Sales de Moraes, sendo que o segundo era externo. Além deles entraram as meninas Marisa e a Telma, sendo que a primeira era externa. Exatamente sobre a segunda, todavia, é que vou falar. Desde que a Telma chegou no jardim, criou-se entre nós uma afinidade espontânea e que surpreendia às inspetoras que tomavam conta de nós. Estávamos juntos quase o dia inteiro. Na forma, desde a chegada dela, nunca mais tive outro par o

que, para mim, era duplamente satisfatório: 1º, porque ficamos muito amiguinhos. 2º, porque ela enxergava e, desta forma, eu caminhava mais despreocupado. Os adultos, como sempre apressados, já falavam no nosso casamento, apesar de o tempo para pensarmos nisto, se é que pensaríamos, estar ainda ignorado. O que eu não sabia é que a Telma, a exemplo da Diva, não ficaria no colégio, como não ficou já que ela enxergava sem problema. Esta amizade pura, sincera e desinteressada, marcou uma fase que se fez quase sagrada na minha vida. Duas crianças que brincavam, cantavam, sorriam e se buscavam pelo único prazer de estarem juntas. Em todas as brincadeiras eu levava vantagem sobre meus coleguinhas já que contava com o auxílio irrestrito da visão da minha amiguinha, quase irmã. 
Em certa oportunidade eu e o João Vicente disputávamos subir no escorrego. Puxa daqui, empurra dali, ele conseguiu começar a subir a escadinha do brinquedo. A Telma puxou-o, ele perdeu o equilíbrio e caiu. Aproveitando-me, subi mas, quando terminei de escorregar, já não encontrei minha ajudante naquele triunfo. Já a inspetora a conduzira

para o castigo, ao tempo em que socorria o João Vicente que, ao cair, batera com a boca na lateral do brinquedo e estava sangrando. Eu preferiria que a inspetora me tivesse posto de castigo. Durante todo aquele dia fiquei sem minha companheirinha de brincadeiras, e as horas se fizeram de uma tristeza indizível. 
Não sei quando ocorreu nosso último encontro, não sei qual foi nossa última brincadeira, não sei em que dia saímos para as férias daquele ano. Sei só que, quando voltei no ano seguinte já não voltei para o jardim, e que nunca mais vi minha amiguinha, quase irmã. Sei um pouco mais: Sei que nosso retrato, marcando uma infância risonha e feliz, permanece na retina da minha saudade, retrato que transformei em canção, canção cuja letra transcrevo abaixo.

                                Telma
Andando em busca

Da felicidade,

Longe, muito longe

Da realidade,

Na minha infância

Distante, encontrei

A flor menininha

Com quem eu brinquei.

Telma, Telma!

Flor menina que conheci,

Telma, Telma,

No jardim onde eu vivi.

Manhãs perfumadas,

Vida a palpitar,

De mãozinhas dadas

Íamos brincar.

Cantavam as nossas

Vozes infantis

E, sem procurar,

Eu era feliz.

Telma, Telma,

Todo tempo que já passou,

Telma, Telma,

Nossa imagem não apagou.

Dois corpos sem vício,

Duas almas puras,

Éramos crianças,

Meigas criaturas.

Cresci e no mundo

Me modifiquei.

Mas a sua imagem

Pura, conservei!

Telma, Telma!

Cinco anos quisera ter

Telma, Telma,

Pra de novo poder te ver.

//Ary Rodrigues da Silva

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto@exaluibc.org.br).
#15. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Restaurantes 

Fiquei conhecendo praticamente todos os restaurantes de São Paulo quando assinei, durante dois anos, uma coluna de gastronomia. Também sou uma tremenda gulosa, o que me torna habilitada para falar sobre esse assunto com o maior prazer. Se você acha que restaurante não se escolhe só pela comida, mas também pelo ambiente e pela freqüência, fatalmente vai acabar indo a algum restaurante da moda. Cuidado! Pode ser uma grande armadilha. Em geral, esses restaurantes significam filas, serviço lento e comida nem sempre tão boa. Pessoalmente, prefiro esperar uns três meses antes de ir a um restaurante recém-inaugurado. Se nesse prazo ele continuar bem falado, é porque realmente deve ser bom. Eu disse três meses? Talvez seis. 

A escolha do melhor restaurante depende de sua expectativa. Grupos grandes se dão melhor em restaurantes mais descontraídos (existem cantinas de excelente qualidade aonde você pode ir tranqüilamente com a turma toda). Restaurantes mais elegantes pedem um pouco mais de discrição e são aconselháveis para grupos menores. 

 Mas, se você tiver espírito aventureiro, procure conhecer novos lugares em vez de ir sempre ao mesmo restaurante. Afinal, o mundo vai muito além do rodízio de carne ou pizza, e isso nem sempre sai tão caro quanto se pensa. 

Chegando ao restaurante

Pode reparar: a forma como uma pessoa entra num restaurante já diz tudo. Tem gente que já pára na porta, fazendo pose de Vitória de Samotrácia, esperando que os refletores se acendam e que todos aplaudam. Foram ali para serem vistas. Preciso dizer o quanto isso é ridículo? O homem deve entrar sempre na frente da mulher (como a etiqueta tradicional é machista, não?) para desbravar a fila e conversar com o maitre. Depois da espera (se houver), o casal se dirige calmamente para a mesa indicada, sem ficar olhando para os lados, como se estivesse procurando alguém. 

Nos grupos maiores, a tendência é continuar a conversa que estavam tendo na rua. Na medida do possível, tentem formar um grupo discreto, evitando tumultuar o ambiente, para não atrapalhar quem já está comendo. Deixem para conversar quando todos já estiverem devidamente acomodados. Agora, se você nem liga para a comida e vai ao restaurante só para ser visto, faça sua melhor pose, porque, graças a Deus, peruagem ainda não é crime. 

Quem é quem

Fazer pedidos para a pessoa errada no restaurante só causa confusão e atrasa o serviço. O restaurante tem alguns personagens básicos, que, em geral, são fáceis de reconhecer pela roupa que usam. Cada um desses personagens tem as suas funções específicas, e para não trocar um pelo outro basta prestar atenção a alguns detalhes. 

Maitre d'hotel:é aquele que fica na entrada do restaurante, recebendo as pessoas. Ele as encaminha à mesa, sugere os pedidos, anota e depois passa para o garçom. Qualquer dúvida sobre os pratos e seus acompanhamentos deve ser tirada com ele. Em geral, o maitre (como é mais conhecido) usa smoking. 

Garçom: é o encarregado de servir os pratos, mas pode anotar pedidos mais simples, como água, sucos e a sobremesa. Usa, geralmente, um paletó diferente do trajado pelo maitre ou apenas um colete (e até mesmo camisa de mangas compridas, dependendo do grau de formalidade do restaurante). O garçom pode ser reconhecido pela gravata-borboleta, que em geral é preta. 

Cumim: é o auxiliar do garçom. Em geral, o cliente não fala diretamente com ele (quem fala é o garçom). Ele se veste da mesma forma que o garçom, sendo diferenciado deste por usar uma gravata- borboleta branca. Eventualmente, podemos nos dirigir ao cumim para pedir cinzeiros, mais pão ou manteiga, um novo talher, se o nosso cair, esse tipo de detalhe. 

Sommelier: figura cada vez mais rara, presente apenas nos restaurantes mais sofisticados. É para ele que nós pedimos o vinho. Aliás, se você encontrar um por aí, não se acanhe de pedir sua opinião. Ele é um especialista, e você só tem a aprender. Quando não há sommelier, o próprio maitre se encarrega de anotar o pedido de vinhos e, de vez em quando, até arriscar uma opinião 

 "Etiqueta sem frescura"

Autora: Claudia Matarazzo

"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados", por que

"É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

RITA OLIVEIRA

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*Égua 'percebe' que outra é cega e ajuda como guia

Uma égua construiu um vínculo impressionante com outro cavalo de nome Angel. Tarna, de 12 anos, ajuda a outra que é cega, servindo como guia por toda parte. 
O par se tornou inseparável desde que foi colocado lado a lado em um santuário para

 cavalos em Buckinghamshire, uma pequena cidade no sul do Reino Unido. Curiosamente Tarna percebeu que a companheira não é capaz de ver.

Angel perdeu a visão pois vivia em péssimas condições. Ela foi encontrada juntamente com 143 cavalos, sendo 32 mortos. Os equinos estavam extremamente magros, por falta de comida.

A tratadora da fazenda onde Angel vive disse em entrevista ao site Smal World, que não sabe o motivo da cegueira do animal, mas desconfia que seja por causa da fome. Resgatada em 2008, hoje ela é inseparável de sua "guia". "Andam como duas sombras", disse a tratadora.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

* Severino Soares Côrtes: Um Homem Realizado

 (Por Paulo Guedes de Andrade)

  O professor Severino Soares Côrtes não tem o nome projetado nas lides musicais por exagero de modéstia; inteligente, perspicaz, dinâmico, desde cedo manifestou invulgar pendor para a música. 

  Cegou aos 15 ou 16 anos de idade, vitimado pela varíola.

  Em Pau-d'Alho, Pernambuco, sua terra natal, não perdia um ensaio da banda regida pelo mestre Capiba, só lamentando não poder tomar parte nela.

  Apesar de cego, casou-se muito cedo, mudando-se para o Recife, onde a vida se fazia mais exequível por ser uma cidade maior. 

 Numa época em que o cego era olhado compadecidamente como um pobre coitado, teve que lançar mão do violão a fim de manter a família que não demorou a desdobrar-se. Tinha boa voz e demonstrava tanto acerto e independência na execução dos acompanhamentos que atraía músicos às suas audições públicas.

  Certa feita, após interpretar uma canção, fora abordado inopinadamente por um músico de um dos regimentos militares sediados em Recife. 

   — Sabe em que tom está escrita esta música? Indagou o desconhecido.

"Ré menor", retorquiu o interpelado.

—  Pode dizer-me quantos acidentes tem esse tom?

—  Não, balbuciou envergonhado, como se tivesse a obrigação de saber o que lhe não haviam ensinado. "Um bemol", disse o músico despedindo-se com um aperto de mão, num gesto de simpatia.

  O moço não pôde mais continuar a cantar, dirigiu-se imediatamente a uma casa de música na qual adquiriu uma artinha de Eduardo Sotto.

Decorou-a em pouco tempo. Satisfeito este anseio inicial de aprendizagem, não lhe pareceu suficiente, era demasiado pouco. Teve a inspiração de visitar o Instituto de Cegos, que já ensaiava com êxito os primeiros passos. Depois de uma ligeira explicação, emprestaram-lhe uma prancheta, papel, punção e o terceiro livro de Hilário Ribeiro. Na semana seguinte, voltava ele com a cópia da primeira lição do livro, sem

um senão sequer, a não ser no próprio nome que ele escrevera Suares, ao invés de Soares.

  Matriculado como aluno externo no Instituto, obteve tão rápidos progressos que ao vagar a cadeira de música, fora escolhido sumariamente para ocupá-la e o fez com inigualável sucesso. Não estudou como se possa pressupor apenas música, fez o curso de Humanidades, tendo obtido êxito em todas as disciplinas, especialmente na Matemática.

  Preparou mais de duas dezenas de músicos executantes em todos os instrumentos de sopro, alguns deles, bons compositores e instrumentistas.

  Além de dirigir com brilhantismo a banda do Instituto, em cujo mister sempre se mostrava severo e exigente, nunca exibindo em público peças ainda carentes de aperfeiçoamento, criou e ensaiava com dedicação e carinho uma orquestra de oito figuras. Possui uma invejável bagagem de composições em todos os gêneros populares e marciais.

  Demonstrava senso de bom gosto até na escolha dos nomes de suas músicas, pois ainda me recordo os nomes de algumas valsas suas: "Risos d'Alma, Prece de uma Virgem, Adeus em Lágrimas, Alegria do Lar". 

 Dobrados: "Sampaio Correia, 21 de Janeiro, 10 de Agosto, 12 de Março, etc." 

Datas gratas ao Instituto, como esta última, que é a data de sua fundação. Compôs desde a quadrilha, alegre e saltitante, à música mais lamentosa e sentimental. Tinha facilidade de partiturar para banda como para orquestra, empregando estilo próprio e adequado a ambas, com requintado bom gosto.

  Seu desempenho no Instituto era simplesmente notável! Ministrava o curso de teoria e solfejo, ensinava harmonia aos que demonstravam capacidade para a matéria ou desejassem estudá-la, ensaiava a banda, a orquestra, dirigia o coral, unindo-o depois com a orquestra. 

  Nesse particular, o trabalho era insano, tratava-se de um coral sacro e nós aprendíamos missas a fim de cantá-las nas diversas igrejas de Recife. Eu substituí o flautista da orquestra quando este deixou o Instituto e recordo-me que a menor de todas, a missa de Hery enchia 14 páginas de quarto. A maior era de Batimann, uma peça enorme, complicada, que exigiu tanto do mestre como dos alunos um esforço penoso e estafante.

A par desta atividade, acrescia uma outra não menos árdua, era ele quem escrevia ou copiava todo o acervo musical, quer para a banda, para a orquestra ou coral.

Convidado a vir para o Rio, dirigiu por muitos anos o jazz da União de Cegos, quando este marcou época, figurando entre os melhores da cidade. 

  Por fim, solicitado a reger a banda da Liga, fê-lo com igual sucesso, dando grande impulso àquele conjunto musical. 

Foi um dos únicos trovadores que tinha o capricho de comprar a partitura de piano para calcar seu acompanhamento dentro do esquema esboçado pelo autor.

  Teve certa vez entre seus assistentes uma pessoa bastante atenta que lhe não regateava aplausos, comentando a voz, a justeza do acompanhamento, a perfeição da exibição. Antes de se retirar, perguntou curioso o nome do espectador que tanto se interessava por suas músicas, vindo a saber que era o famoso vate sertanista, Catulo da Paixão Cearense.

  Hoje idoso, embora viúvo, vive uma velhice feliz no convívio de sua prole numerosa, agradecido a Deus, por ter lhe dado saúde, força e sabedoria para encaminhar seus filhos na vida, transformando-os em homens trabalhadores, honestos, úteis à família, à sociedade e à pátria. 

  Muitos outros detalhes poderia aduzir a este relato; estes porém, são a sincera homenagem de um de seus mais humildes discípulos.

Revista Brasileira para Cegos  -  Junho de 1959

#18. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  ( slsoares@uol.com.br )

Assuntos abordados: 

* Mundial de Paraatletismo; 

* Jogos mundiais da IBSA; 

* Assembléia Geral Extraordinária da IBSA; 

* Esporte de cegos tem nova casa.

Mundial de Paraatletismo

A equipe brasileira de paraatletismo fez bonito papel em na Nova Zelândia. 

Foram 30 medalhas, sendo 12 de ouro, 8 de prata e 10 de bronze, ficando em 3º lugar no campeonato.

Detalhe importante para nós, pessoas com deficiência visual, foram as 10 medalhas douradas conquistadas por atletas com deficiência visual, sendo 3 de Terezinha Guilhermino, 3 de Lucas Prado, 3 de Odair dos Santos e 1 do revezamento 4x100 feminino B1. Além das 10 medalhas de ouro, os atletas com deficiência visual conquistaram outras medalhas, contribuindo imensamente com o bom resultado brasileiro.  

********

Jogos mundiais da IBSA

A equipe brasileira seguirá para Antalia, Turquia, com 25 atletas e 13 estafes, rumo a disputa dos Jogos Mundiais da IBSA para atletas cegos e com deficiência visual. 

O Brasil será representado no judô e no goalball masculino e feminino, todos buscando classificação para os jogos paraolímpicos de Londres. As competições acontecem entre os dias 1º e 10 de abril; o Brasil embarca dia 30 de março, retornando no dia 11 de abril.

 Notícias sobre a competição podem ser obtidas no site do CPB: www.cpb.org.br; 

no site da CBDV: www.cbdv.org.br; no twitter da CBDV: www.twitter.com/cbdvonline e no twitter deste colunista, que chefiará a delegação: www.twitter.com/sandrolaina.

******

Assembléia Geral Extraordinária da IBSA

O colunista representará o Brasil e a CBDV, entidade que preside, na assembléia geral extraordinária da IBSA que acontecerá em Antalia, Turquia, no dia 31 de março. 

Os principais assuntos que serão abordados na reunião são as discussões em torno do planejamento estratégico da IBSA, abordando a instalação de um escritório permanente, a contratação de empregados e a realização de revisões nos regulamentos, regimentos e estatuto da IBSA.

******

Esporte de cegos tem nova casa

A CBDV, Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais, associação que administra o esporte para pessoas com deficiência visual no Brasil, tem novos endereços e telefones:

Av. Rio Branco, 120 - Sala 413 - Centro - Rio de Janeiro - RJ; 

Tel: 55 21 22245775; 

site: www.cbdv.org.br; 

e-mail: cbdv@cbdv.org.br.

Será um prazer recebê-los lá para conversarmos sobre o desporto de cegos brasileiro e mundial.

Sandro Laina - sandrolaina@sandrolaina.com.br

SANDRO LAINA SOARES

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

***

Uma bela biblioteca digital, desenvolvida em software livre, mas que está prestes a ser desativada por falta de acessos.

Imaginem um lugar onde você pode gratuitamente:

ver as grandes pinturas de Leonardo Da Vinci ; escutar músicas em MP3 de alta qualidade; ler obras de Machado de Assis ou a Divina Comédia; ter acesso às melhores historinhas infantis e vídeos da TV Escola e muito mais

Esse lugar existe! O Ministério da Educação disponibiliza tudo isso,basta acessar o site:

www.dominiopublico.gov.br

Só de literatura portuguesa são 732 obras.
Vamos divulgar e incentivar amigos, parentes e conhecidos, a utilizarem essa fantástica ferramenta de disseminação da cultura e do gosto pela leitura.

SECADE

***

Uma das empresas de Medicina Diagnóstica (leia-se exames laboratoriais e de imagem) mais conceituadas do Rio de Janeiro tem, à disposição de quem quiser, um serviço chamado Bronstein Popular.
Trata-se de uma tabela especialíssima com preços bastante acessíveis para diversos tipos de exames, e que está disponível em diversos bairros espalhados por 5 cidades do
Estado do Rio de Janeiro: Caxias, Itaguaí, Niterói,Nilópolis e Rio de Janeiro.

Não é preciso nenhum tipo de comprovação de renda ou constrangimentos.
Basta que a pessoa que não possui plano de saúde se apresente em uma dessas unidades, que são identificadas com o selo Bronstein Popular na fachada, e comunique que fará
determinado exame e pagará como cliente particular. A tabela é bastante reduzida (um hemograma custa normalmente R$ 20,00 e pelo Bronstein Popular custa R$ 8,00, 

um exame de glicose que custa R$ 10,00, no Bronstein Popular custa R$ 4,00) e,em algumas unidades, os valores ainda podem ser parcelados em 5 vezes sem juros nos cartões VISA e Master Card. "


A pessoa tem acesso ao conforto, bom atendimento e um serviço de qualidade, sem as enormes filas do SUS. 

O telefone para maiores informações é 2227-8080 (Rio de Janeiro)
Ou na página do Bronstein - www.bronstein.com.br/popular.php

Unidades Bronstein Popular
Bangu
Av. Cônego de Vasconcelos, 523  Loja A

Cachambi
R. Cachambi, 337  Loja A

Caxias II
Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1603 Loja B

Centro II
R. do Ouvidor, 161 Sala 505

Duque de Caxias
Av. Presidente Kennedy, 1189   Loja C

Itaguaí
R. Coronel Freitas, 102

Jardim América
R. Jornalista Geraldo Rocha, 610

Mega Méier
R. Dias da Cruz, 308

Niterói Centro
R. Dr. Borman, 23 Loja 2

São Cristóvão
R. São Januário, 153
Lojas A e B

Vila Isabel
R. Barão de São Francisco, 373
Loja J

Bonsucesso
R. Cardoso de Moraes, 61  Sobreloja 303

Campo Grande
R. Augusto de Vasconcelos, 177  Loja 105

Centro I
Av. Rio Branco, 257 Sobreloja

Del Castilho
R. Dom Helder Câmara, 5555   Sobreloja 201

Freguesia
Estrada d os Três Rios, 200   Bloco 1 Lojas E, F e G

Irajá
Av. Monsenhor Félix, 537 Loja A

Madureira
R. Américo Brasiliense, 135

Nilópolis
Praça Nilo Peçanha, 109 Loja1

Santa Cruz
Av. Isabel, 67 Loja B

Serv Baby
R. Francisco Real, 722


PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*From: "Edvaldo dos Santos Palma" <edvaldobraille@gmail.com>

Olá.

Boa noite....

O meu nome é: Edvaldo dos Santos Palma . Tenho 16 anos, e sou de Salvador, Bahia.
E soube de um amigo dessa revista. e gostaria de participar

O meu e-mail pra me escrever é:
edvaldobraille@gmail.com

Espero a resposta.

/*/

Salve Edvaldo!

Com muito prazer  para nós que fazemos o  jornal Contraponto  (jornal digital

mensal da Associação dos Ex-alunos do IBC).

 Doravante você está inscrito no cadastro de assinantes.
Grande abraço

Valdenito de Souza, o nacionalista místico
*
From: "Eunice Firmo" <eufirmo@gmail.com>

 Sou filha do Tenor Servulino e tomei conhecimento do artigo publicado na Contraponto, gostaria de saber se vocês têm mais informações.

 Envio retrato do mesmo.

/*/

Salve

Sou editor do Contraponto (jornal digital da associação dos Ex-alunos do

Instituto Benjamin Constant). 
Você sabe qual o número do jornal que falou sobre ele?

No momento não  tenho tempo para averiguar qual  número, o que posso fazer

depois.

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

*  From: gilvan

 Boa noite.

 Recebi um e-mail com dicas para navegação na internet, achei interessante e gostaria de receber o jornal Contraponto.

 Um abraço

 Gilvan G. da Silva#

/*/

Salve Gilvan,

O Contraponto, (jornal digital da Associação dos Ex-alunos do I B C), feito por ex-alunos de várias gerações desta entidade, que tem como foco o universo dos deficientes visuais, sente-se honrado em tê-lo doravante no seu cadastro de assinantes.
Valdenito de Souza, o nacionalista místico

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade: 

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

*Conheça a  rádio Contraponto(exaluibc.org.br) uma   web-rádio criada e dirigida por

ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****
